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NOTA EXPLICATIVA

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classifi
cação por assunto, de acordo com a tabela de classificação.

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta
aparece apenas no primeiro.

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens.

Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo “índice
Remissivo de Assuntos”, págs. 55-57, onde encontrará a indicação dos
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunto pro
curado.

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na
“Tabela de Classificação”, págs. 5-7, notando o número de classifica
ção atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse nú
mero nas páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado esta
rão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número fornecido
pela tabela.

Às págs. 59-60, encontra-se, ainda, o “índice de Autores”, com
a indicação dos números de ordem de itens relativos aos respectivos
trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação com TSRQPONMLKJIHGFEDCBA“B. Inst. Psic., 5 (3) : 1-10’’,
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n.° 3,
págs. 1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo ana
lítico, correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por ex
tenso no verso da capa.



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO ’

I

370.0031
370.05
370.1
370.15
370.193
370.63
370.7

— ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO
— EDUCACÃO — Periódicos
— FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
— PSICOLOGIA EDUCACIONAL
— SOCIOLOGIA EDUCACIONAL
— CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO
— FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES

E ADMINISTRADORES
370.78
370.9
370.94/99
370.9469
370.95694
370.981
371
371.2
371.27
371.3
371.335
371.37
371.395
371.42
371.422
371.76
371.8

— PESQUISA EDUCACIONAL
— HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO — EDUCAÇÃO COMPARADA
— EDUCAÇÃO COMPARADA
— ” ” — Portugal
— ” ” — Israel
— História da educação no Brasil
— ENSINO
— ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
— Exames
— MÉTODOS DE ENSINO
— Processos auxiliares de ensino — Meios visuais
— Trabalho escolar em grupo
— Instrução Programada
— ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL
— Orientação educacional
— EDUCAÇÃO DA SAÚDE
— ATIVIDADES EXTRACURRICULARES — VIDA

ESTUDANTIL
371.92
372
372.3/89
372.4

— Deficientes mentais
— ENSINO ELEMENTAR
— Matérias do ensino elementar e sua metodologia
— ” ” ” ” ” — Leitura e

linguagem
372.6 _ ” ” ” ” ” — Gramática

elementar
373 — ENSINO MÉDIO
373.2 — Ensino secundário
373 2467 — Ensino industrial
374 _ EDUCAÇÃO DE ADULTOS
375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS

° Foram adotadas as 14.n, 15? c 16.a edições da Classificação Decimal de Dewey
com as adaptações julgadas necessárias.
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375.01/9 _ Matérias do ensino médio e sua metodologia
375.3 _ ” ” ” ” ” — Ciências

Sociais
375.469 — ” ” ” ” ” — Português
375.5 — ” ” ” ” ” — Ciências
375.513 — ” ” ” ” ” — Geometria
375.53 — ” ” ” ” ” — Física ’
375.74 — — Desenho
375.9 — — História
375.91 — — Geografia
377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA
378 — ENSINO SUPERIOR
378.05 _ — Periódicos
378 1 — — Organização
378.99 — Ramos de Ensino
378.9935 — ” ” — Administração
378.9937 — ” — Pedagogia
378.995 — ” ” — Ciências
379 — EDUCAÇÃO PÚBLICA
379.14 — Legislação [do ensino]
379.15 — Organização e administração [do ensino]
379.152 — ” — nos Estados

II

063 — CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS
130 — CAMPOS DA PSICOLOGIA
136.7 — Psicologia da criança
137 — Psicologia individual
137.8 — Testes de Personalidade
150 — PSICOLOGIA
150.13 — Psicologia aplicada
152 — Psicologia — percepção
154.4 — ” — Aprendizagem
194 — Filosofia moderna — França
300 — CIÊNCIAS SOCIAIS
301 — Sociologia
301.01 — ” — Teoria
301.24 — Mudança social
301.35/36 — Sociologia rural e urbana
301.36 — Sociologia urbana
309 — História das Ciências Sociais
309.1 — Pesquisas sociais
325 — Imigração e colonização
331 — TRABALHO
331.11 — Mercado de trabalho
334 — Cooperativismo
338.917/918 — Política Econômica — América Latina
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III

LIVROS DIDÁTICOSTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N ível M édio

301
428
469
469.5
530
507

— Sociologia
— Inglês —  Livros de textos
— Português
— ” — Gramática
— Física
— Ciências — Ensino



PERIÓDICOS ANALISADOSTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Revistas :

Anu. Pont. U niv. C atól.

Rio de Janeiro

Arq. bras. Psicot.

AU D IO VISU AL em Revista

13. bim eslr. C .R .P .E. Recife

B. C adeira Teoria G eral Educ.

B. geogr.

B . inform . C APES

B. inform . C BPE

Academus. São Paulo, SP. Responsável:
André Francisco Pelon. Publicação tri
mestral. Ano 7, ns. 23/24, 4.° trim. 1964
e l.° trim. 1965.

Anuário da Pontifícia Universidade Cató
lica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
GB. N. 24, 1965.

Arquivos Brasileiros de Psicotécnica. Rio
dc Janeiro, GB. Fundação Getúlio Var
gas. Publicação trimestral. Ano 17, n. 1,
jan./mar. 1965.

AUDIOVISUAL em Revista. Rio de Ja
neiro, GB. Missão E.U.A. de Coopera
ção Técnica,/(Ponto IV). Publicação bi
mensal. Ano 6, n. 17, dez. 1964.

Eoletim bimestral do Centro Regional de
Pesquisas Educacionais do Recife. Ano
8, n. 1, jan./fev. 1965.

Boletim da Cadeira de Teoria Geral de
Educação. Araraquara, SP. Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras de Arara
quara. Ano 1, n. 2, 1964.

Boletim Geográfico. Rio de Janeiro, GB.
Conselho Nacional de Geografia, Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística.
Publicação bimestral. Ano 21, n. 174,
mar./jun. 1963.

Boletim Informativo da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su
perior. Rio de Janeiro, GB. Publicação
mensal. N. 146, jan. 1965

Boletim Informativo do Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais. Rio de Ja
neiro, GB. Publicação mensal. N. 90,
jan.; n. 91, fev.; n. 92, mar.; n. 93, abr.
1965.
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B. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAinform . C RPE Boletim Informativo do Centro Regional
de Pesquisas Educacionais. Belo Hori
zonte, MG. Publicação mensal. N. 59,
jan./fev. 1965.

B. inform . Em baixada Portugal Boletim Informativo da Embaixada de
Portugal. Rio de Janeiro, GB. Publi
cação mensal. N. 3, mar. 1965.

B. Inst. Psic. Boletim do Instituto de Psicologia. Rio
de Janeiro, GB. Universidade do Brasil.
Publicação bimestral. Ano 14, n. 3,
jul./set. 1964.

B. U niu. C eará Boletim da Universidade do Ceará. For
taleza, CE. Publicação bimestral. V. 9,
n. 4, jul./agô. 1964.

B. U niversitário Boletim Universitário. Natal, RN. Uni
versidade do Rio Grande do Norte. Ano 2,
n. 4, 1964.

C iênc. e C ult. Ciência e Cultura. São Paulo, SP. So
ciedade Brasileira para o Progresso da
Ciência. Publicação trimestral. V. 16,
n. 4, dez. 1964; v. 17, n. 2, jun. 1965.

C . SEN AC Correio do Serviço Nacional de Apren
dizagem Comercial. Rio de Janeiro, GB.
Publicação mensal. Ano 15, n. 262, dez.
1964.

Curriculum. Rio de Janeiro, Fundação
Getúlio Vargas. Ano 3, n. 6, 2.° sem.
1964.

Documenta. Rio de Janeiro, GB. Minis
tério da Educação e Cultura, Conselho
Federal de Educação. Publicação men
sal. N. 31, nov., e n. 32, dez. 1964; n. 33,
jan. 1965.

La Educación. Washington, D.C., U.S.A.
Union Panamericana. Ano 9, n. 33,
ene/mar. 1964.

Ens. industr. Ensino Industrial. Brasília, DF. Direto
ria do Ensino Industrial. Ano 3, n. 9,
dez. 1964.

Estudos. Porto Alegre, RS. Associação
dos Professores Católicos do Rio Grande
do Sul. Publicação trimestral. Fase. 95,
n. 1, jan./mar. 1965.

Pesq. e Planej. Pesquisa e Planejamento. São Paulo, SP.
Centro Regional de Pesquisas Educacio
nais. V. 7, jun. 1964.
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R. bras. Est. pedag.

R. bras. Est. polit.

R. C onf. Relig. do Brasil

R. C ons. Est. Educ. C ult.

R. Ens.

R. Ens.

R. Psic. N orm al e Patológica

R. U niv. M inas G erais

Jornais :

C . M anhã

D . C arioca

J. Brasil

Revista Brasileira de Estudos Pedagógi
cos. Rio de Janeiro, GB. Instituto Na
cional de Estudos Pedagógicos. V. 41,
n. 93, jan./mar., e n. 94, abr./jun. 1964.

Revista Brasileira de Estudos Políticos.
Belo Horizonte, MG. Universidade de
Minas Gerais. Publicação semestral.
N. 18, jan. 1965.

Revista da Conferência dos Religiosos do
Brasil. Rio de Janeiro, GB. Ano 11,
n. 115, jan. 1965.

Revista do Conselho Estadual de Educa
ção e Cultura. Natal, RN. N. 1, agô.
1964.

Revista do Ensino. Belo Horizonte, MG.
Secretaria de Educação e Cultura. Ano
33, n. 218, agô.; n. 219, dez. 1964.

Revista do Ensino. Pôrto Alegre, RS.
Secretaria da Educação e Cultura. N. 99,
dez. 1964; n. 100, jun. 1965.

Revista de Psicologia Normal e Patoló
gica. São Paulo, SP. Instituto de Psico
logia da Universidade Católica de São
Paulo. Publicação trimestral. Ano 10,
n. 1/2, jan./jun. 1964.

Revista da Universidade de Minas Gerais.
Belo Horizonte, MG. N. 14, set. 1964.

Sociologia. São Paulo, SP. Escola de
Sociologia e Política de São Paulo. Pu
blicação trimestral. V. 26, n. 3, set., e
n. 4, dez. 1964.

UCLA Educador. Los Angeles, U.S.A.
University of Califórnia, School of Edu-
cation. V. 7, n. 4, jun. 1965.

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, GB.

Diário Carioca. Rio de Janeiro, GB.

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, GB.



LISTA DE ABREVIATURAS

abr. — abril
agô. —• agosto
ampl. — ampliada
atual. — atualizada
aum. — aumentada
B.B.E. — Bibliografia Brasileira de Educação
1). — boletim
Bibl. — Biblioteca
Bibliogr. bras. Educ. — Bibliografia Brasileira de Educação
C.A.D.E.S. — Campanha dc Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário
C.A.P.E.S. — Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior
C.B.P.E. — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
C.R.P.E. — Centro Regional de Pesquisas Educacionais
col. — coleção
Dep. — Departamento
dez. — dezembro
Distr. — Distribuidor, distribuidora
ed. — edição, editor
Ed. — Editora
F.I.S.I. — Federação Internacional de Socorro à Infância
fev. — fevereiro
I.N.E.P. — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
ilust. — ilustração, ilustrada
jan. — janeiro
jul. — julho
jun. — junho
L.D.B. —• Lei de Diretrizes e Bases
Liv. — Livraria
M.E.C. — Ministério da Educação e Cultura
mai. — maio
mar. — março
mimeogr. — mimeografado
multilit. — multilitada
n. — número
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nov. — novembro
out. — outubro
P.U.C. — Pontifícia Universidade Católica
p. — página
rev. — revista
S.B.P.C. — Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
S.E.N.A.C. — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
S.E.N.A.I. — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
s.d. — sem data
s.l. — sem lugar
s.n.t. — sem notas tipográficas
sem. — semestre
sér. — série
set. — setembro
trad. — tradutor, tradução
UNESCO — Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência

e Cultura
v. — volume
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I

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

370.0031
Ce n s o escolar nacional, I. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAR. bras. Est. pedag., 41 (94): [202]-216, abr./jun.

1964.

Veja : BBE, v. 12, n. 2. 1.

Ja t o b /X, João Torres — Subsídios estatísticos sôbre a matrícula da população
escolar. R. bras. Est. pedag., 41 (94): [1501-155, abr./jun. 1964.

Dados estatísticos levantados para o Plano Nacional de Educação per
mitem a previsão de matrículas e professores até 1970. Mostra a tendência da
taxa de cscolarização nas regiões geo-econômicas, a partir da relação percen
tual entre a população dentro das escolas c por escolarizar, de 1954 a 1960:
compara as taxas esperadas e desejadas c assinala o total da população esco
larizada rclativamente àquelas expectativas. Ao movimento de matrículas
segue-se o de professores, acusando uma média de 35 alunos para cada pro
fessor, segundo os cursos de formação normal, de regente ou colegial. (M.L.L.) 2.

SÃo Paulo Departamento de Estatística do Estado — Sinopse estatística do

Ensino no Estado de S. Paulo, 1962. São Paulo, 1964. 31p.

Distribuição estatística das unidades escolares, professores, matrículas,
aprovações, conclusões de curso, por delegacia do Ensino Elementar e Muni
cípio, referentes ao ensino primário comum, ensino médio e superior no Estado
de S. Paulo, em 1962. (M.L.L.) 3.

370.05
Ga s t a l , Maria de Lourdes — As revistas pedagógicas e a atualização do pro

fessor; tese aprovada no Congresso Nacional de Professores Primários
(VI). R. Ens., Pôrto Alegre, 13 (99): 55-57, [dez.] 1964.

Reitera o conceito de que o curso de formação de professores é uma
diretriz às atividades pedagógicas, razão por que a atualização, do professor no
progresso técnico-cicntífico e cultural é imprescindível.

Consideradas as dificuldades causadas pelo alto preço dos livros e pela
carência de oportunidade de cursos de especialização, as revistas pedagógicas
representam subsídios para a atualização do professor nos métodos, processos
e técnicas de ensino. (M.C.C.) 4.
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370. 1 - FILOSOFIA DA EDU CAÇÃO 

370.l 
TEIXEIRA, Anísio S. - Escola públic::i é caminho parn a integ r;1 ç;ío soc inl . 

C. Manhã, íl.io de Janeiro, 8 sei. 1964 . 

E studo comparativo da educação ao longo cb história ela h11111 nn iclade e 
sua c\"Oluçfio desde n concepção corno urn inte resse priYado até o reconheci­
mento do direito incli,·icl11 al ;, c d11cação, no regime democr:'1tico . 

:\ snciedn<le dernocr:'1tica e científi ca do nosso sérn lo es t;'1 n ex ig ir - par:i 
o seu próprio f11ncion:imcnto e pcrpct11 açiio - 11111a ccl11 ca Ç'ão planejada c intc n­
eiorwl , prmnovida pelo Estado cm inte ração cn rn as organizaÇ'Ões loca is. 

Esta conexão é que torna a escola "aute nti ca"', isto l\ o meio p elo q11al 
o inclivíd110 se integra na comunicladc . (i\ 1.C.C . ) .5. 

To1.1.r. . Paulo Ernes to - Exa me e r ede fini ção do conceito de cátedra no ensi no 
s uperior . R. oras. Est. peclag. , 41 (94): [164]-188, abr./jun . 1964. 

Procura dislinguir os conceitos de Cadeira , matéria e disciplina, e es tabe­
lece o que constitui o departamento. i\ lostrando o ponto el e vis ta d o Conselho 
f'ederal de Eclncaçiio e el e vúrios jmisconsnltos, - i\ligncl l\c:ile, Barros i\ lon­
teiro, \Valdemar Fcrre ir:1 , José L11ís el e Anhais Melo , favor i1ve is aos catedr:'1-
ticus e q11e afaslarn a ncc:essôllndc de uma modific:a<,:iio ennstit 11 eional úq 11 c lc 
rL»pt: ilo, apon la , comn 11m dos dc·ÍC'i lns do si,; tc ma, - o f11n cinna111cnto dos 
instilntos 11niH·rsit:'1rius cm <lep:irta111entos cs tamJl•CS . ( i\I. L. L . ) ô. 

370.15 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

370 . 15 

SCHNEIDER, Eliezer - Resumos didáticos . Os conceitos de desenvolvimento 
nas doutrinas psicológicas modernas. B. In st. Psic., 14 (3): [47) -52, 
jul./agô,/set. 1964. 

l'\fostra como a psicologia do desenvolvimento procura hoje avaliar a 
iníluênc:ia elos fatôres hereditários adaptativos e soc iais, fazendo um retros­
pecto, no que se refere ;, psicolog ia infantil, com os estudos ｾｬ ･＠ ｃｯｭ･ｮｩｵｾＬ＠

Housseau, Pestalozzi, Froebel, Loc:ke e Herbart. Do ponto de vista metndolo­
gico, recorda a ênfase dada ao cmprêgo do questi.onário p ara .. º ･ｳｾｵ ､ｯ＠ da 
criança, a teoria da aprendizagem de Thornd1ke, a base do ensa10 e do 

êrro". 

Ressalta por fim as discussões 
import;incia da hereditarieclacle e 
lidade. ( M .L. L . ) 

de Newman, Freeman e Holzinger sôhrc a 
do meio no desenvolvimento dn personn-

7. 
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370.193 - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 

370.193 
FORACHI, Marial ice M. - A Universidade como opção; as condições sociais 

da escolha el a carreira . P esq . Plfmej ., 7: 102-116, jun . .l!J64. 
/ 

Expiíc :is tc 11 s1:ícs dialéticas existentes entre sociedade e ed ucação, entre 
:1 'irrancada para n desenvolvi mento e as ins tituições sociais . Acentu a a impor­
Un c: i<1 do pens,'. 11 1cnto cri tico cm relação às rolin :1s d :i sociedade global e 
aponta ,,5 rcfonius instit11 cion:iis como urna d:ls ex igencias prementes da din;\­
ｲｮｩ｣［ ｾ＠ soC'i:i l. 

Faz a n;'disc dos fat ores sociais <1ue levam o C'' tudantc a escolh er 011 a 
endossar a escolhn de 11llla c:1rrcira. 

Estuda a ｬｩｲｮｩｴ ｾ￧ Ｚ［ ｯ＠ de cx pcc tati,·as quanto ao papel que vem a Universi­
dade descmpcnk•ndo no processo do ｣ｬ ･ ｳ｣ ｮｶｯｬｶｩｭ ｾ ﾷ ｮｴ ｯ＠ e o mecanismo de 
afirlllaçiio e acomod'1ç:io qu e levam a classe mé·dia :1 buscar a uni vc rsicbde 
niio como um a opçiio mas como um imp c: r'1tivo. ( G. B . ) 8. 

1-fA VIGIIURST, Robert J. & MOREIRA , J . Roberto Socie ty anel Education 

in Brazi l. Piltsburgh, University of Pittsburgh Press, [1965]. 263p. 

Ês>c li vro obedece a dois propósitos : o primeiro é most-rar o papel desem­
penhado pela Edu cação no descm·olvimento eh moderna socicd:idc brasileira, 
o o scgu11clo interpretar o Brasil para os paí ·es ele língua ingleS •l que elevem 
ver n processo educacional como a fôrça-ccntrn l propul sara do futuro cconô-
111ic:o e polít ico ela Améri ca elo Sul. 

Sendo o Brasil ulll pa ís que emerge r:'tpiclamcntc de urn passado coloni;il 
parn se torn :i r lllll a ｮ ｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ democrútica e imlustria l, a ed ucação ,·em sendo 
us<1cln de ma,wira deliberada e conscient e, como agente da trausform:ição , 
enq11anto paral clr. mcntc as fôrças econômic:1s e sociais a tuantes na sociedade 
vem moldando a cducaçüo . 

O es tudo cl vsse fator do desenvolvimento 
sociais búsieas : Família, Igreja , Estado, a 
através dos tempos, exig iram transformações 
porcionadas pelas r nstituições formais de 
dadcs. ( R. T. ) 

requer a anédisc das Instituições 
fim de mostrar que, evolui ndo 
das ativicbdcs educacionais pro-

ensino : Escobs e Universi-
9. 

370. 63 - CONGRESSOS E CONFERf:NCIAS DE EDUCAÇAO 

370.63 
MINISTÉRIO da Educação e Cultura - Instituto Nacional de Estudos Peda­

gógicos, Rio de Janeiro . Conferências Interameri.canas de ｅ､ｾＱ｣｡￧｣ｩｯ［＠

recomendações 1943-1963. [Rio de Janeiro], 1965 . 150p . 

Enfeixa êsse volume as recomendações aprovadas nas seguintes reuniões 
a) Reuniücs lntcrarnericanas de lVlinistros da Ed11caçiio - 1.\ 2.ª e 3.a, 

realizadas, respec tivamente, cm Pananü ( 1943), Lima ( 1956) e Bogot,\ 
( 1963); 
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b) Conferência Regional Latino-Americana sôbrc Educação Primária c
Obrigatória, Lima, 1956;

c) Conferência sòbre Educação e Desenvolvimento Econômico c Social
na América Latina, Santiago do Chile, 1962.

Inclui ainda o texto do Plano Deccnal de Educação da Aliança para o
Progresso aprovado cm Punta del-Eslc em 1961. (R. I.) 10.

370.7 — FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES

E ADMINISTRADORES

370.7
At iv id a d e s do In e p em 1963.

Veja: 379.15.

Pr o g r a ma  para o Ensino Normal em Minas Gerais. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAR. Ens., Belo Horizonte,
33 (219): [38]-138, dez. 1964.

Transcrição do programa elaborado por uma equipe de técnicos dos diversos
setores do magistério mineiro, c aprovado pelo Conselho Estadual.

Rcfcrc-se, discriminadamente, a cada uma das disciplinas do Curso Cole
gial Normal : Português, Matemática, Estatística, Estudos Sociais Brasileiros,
Introdução à Educação e Didática teórica c prática nos diversos campos, quer
da Linguagem escrita c falada, quer da Aritmética, da metodologia das
Ciências Sociais e da Psicologia Educacional. Oferece ainda programas deta
lhados, por série, de Biologia Educacional c Higiene e de Educação pré-
primária. (M.L.L.) 11.

370.78 — PESQUISA EDUCACIONAL

370.78
Bo l e t im bimestral cio Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife,

ano 8, n.l, jan./fev. 1965. 30p. mimeogr.

Destacam-se entre as atividades do Centro Regional de Recife : a) pes
quisa realizada sòbre a Psicotcrapia do escolar recifcnse, verificando as domi
nantes temperamentais dos alunos das escolas públicas, de 13 a 15 anos,
mediante questionário MK (adaptação de Gonçalves Fernandes), com apura
ção feita segundo as zonas da cidade, sexo c raça dos alunos; b) análise
sociológica da Televisão através estudo das áreas e populações atingidas, da
organização interna dc cada empresa, da programação apresentada cm cada
canal e das agências de publicidade a ela ligadas, dentro dos Estados de
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte c Alagoas; c) estudo sôbrc a
correlação entre a instrução, padrão de vida supletivo, profissão e renda, na
cidade do Recife; d) reuniões de leitura e debates sôbrc os respectivos temas,
dc psicologia, pedagogia, arte, política, etc. (M.L.L.) 12.
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370.78 
BOLETIM Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educucionais , n. 81, 

Rio de .Janeiro, fev . 1965. 25p. mimeogr . 

l) Hcú 11 e o notici;'1rio s1lbre o Censo Escolar , j;'1 cOlll alg11ns res 11ltaclos 
significativos dos Estados do Tiio· Crandc do S11 l e· S,\o P:111ln, Santa ｃ｡ｴ｡ｲｩｮＺｾ Ｌ＠

1\ lin ,1s e J'aran(1. 

2) Parecer cio Conselho Federa l de Eclt1 cnc;.io suhre a obrigatoriedade 
ela eclucação física no curso 1n{·clio e as ｣ｸ ｩｧＱ ｾ ＱＱ ｣［ ｩ ｡ｳ＠ de i!!st;:bc;:io e equipamento 
par<"! ･ｳｳｾ＠ alivitla<lc. 

3) ｈ ･ ｧｵｬ｡ＱＱＱｃＧｮｴｮｾ＼ｩｵ＠ el.t Le i 4 .4 tl0, dc 0 11 '. :ibro el e· 196-1, suhrc u sa l:1rio­
｣｣ｬｵ｣｡ｾＭｩｩｯＮ＠

4) Relatório das a tividades do Cl3PE c111 HJG-1 e considerações para um 
programa cm 1965, no que se refere ao Anu:1rio 13rasileiro de Educação, 
desenvolvimento do Scn·iço Gráfico e formação de especialistas em educação. 
(1-.1. L.L.) 13. 

-------, n. 92, Rio de Janeiro, mar. 1965. 26p. mimeogr. 

Além cio Pbno Nacional d e Educação (ver 379 .15 ), inclui declaraç:ão da 
J Ｓ Ｎ ｾ＠ Conferência Geral da UNESCO, rea lizada cm Paris , cm 1064, const.rn;e 
de apêlo ús nações para a eliminação t1o analfahctisrno. como progra111a de 
ＧｾｾﾷＺｩｯ＠ no decênio das Nações Unidas. 

H.eferc-se ai nda ao relatório do Cl3PE, com cnumcrnç.lo das atiYitbclcs ela 
Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais, es tudos sobre a preparação ele 
candidatos a eurrns superiores, as ｱｵ｡ｬｩｦｩ｣ ＼ｾ ￧￵ ･ ｳ＠ profissionais do magistério 
secundúrio na Guanabara, Jc,·antamentos ele gastos estaduais com educ;;çãn, 
os currículos e processos de apuração do rendimento escolar adotados pdos 
estabelecimentos de ensino médio no Estado ela Guan:drnra, es tudo elaborado 
com a colaboração ela Dire toria do Ensino Secundúrio. ( 1\1. L . L . ) 14 . 

------,. n. 93, Rio de Janeiro, abr. 1965. 19p. mimeog1·. 

Refere-se ú l.ª Conferência Nacional ele Educação, regimento e reco­
mendações sôbre coordcnaç:ão de recursos e medidas para o desenvoh;mcnto 
da ･､ｵ｣｡ｾﾷ￣ｯ＠ nacion,11, do ponto de vista cultural, ｳ￳｣ｩｯ Ｍ ･ｾｯｮ￠ｭｩ｣ｯＮ＠ político­
administrativc. jurídico, dentro dos Planos Nac:on:i l e ｅｳｴＬＺ｣ｬｵＺ ｾ ｬ＠ ele Educaçio, 
hem como sàhrc a sua e laboração, ･ｸ･｣ ｵｾ Ｇ ￣ｯＬ＠ articul.:ção e avah1ção. O desen­
volvimento do ensino primário, tre:namento, ｦｯｲｭ Ｚｾ￧ ￣ｯ＠ e aperfeiçoamento ele 
profess{ircs, co:1s trnção e equipamento de c.;col as, constitui r,io tcm:1 da próxiuu 
Rcuni:io, a realizar-se cm J966, cm Porto Alegre. 

Notícia sôhre o Grupo ele Tr.tbalho do Conselho Nal·io11:1l de 'frlccmnu­
nicações na clabnraç:io de estudo dos v;'1rios aspectos d.1 instalação de emisso­
ras educativas no país, e do uso cln TV para fins edul'ativns . ( l\I. L. L.) 15. 
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370.78 
BOLETIM Informativo do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Minas 

Gerais, n. 59. Belo Horizonte, jan,/fcv. 1965 . 20p . mim eogr. 

Hcúnc notici,írio legislath·o sôbrc a instit11ição cio s: tl úr io-cd11 c,H,:io, e cb 
Cunfcrencin Nacional ele Educação. 

Dentro das atividades do CRPE. ｣ｬｩｾｴｩｮ ｧ ＱＱ ｣ ｭＭ ｳ｣＠ o ;ind.1mcnto dos cursos 
para aperfeiçoamento de professores de escolas norma is e supe rvisores e 
administradores escolares de nível prinürio e pré-primúri o procedentes de 
, .;,rios Estados, e o curso de dicl (1 ti ca e psicologi:i ed ucaciona l. para 11111a 
rev isão dos programas do ens ino prim:'1rio c111 ｾｴｩｮ｡ｳ＠ e de l'sicologi n nas C>Cu­
las normais . ＨｾｬＮｌＮｌＮＩ＠ JG . 

LEÃO, .Manuel Luís - Escola de Engenharia, conc11rso ele lwbi.lilação. Aná· 

li ses e correlações . 

Veja : 371. 27. 

MARTINS, Otávio . Metodologia das pesquisas ed uca cionais. R. bro s. E st. 

pedag., 41 (94) : [134]-149, abr,/jun . 1964 . 

Chama atenção sobre etapas essenciais de qualquer pc quisa , " partir da 
escolha e tl efini r;iío do prohlcnw , levantamento das h ipc1tcsc:s, vcrific,wão de 
sua validade, sem esquecer os objeth·os da pcsr1uisn e a an,1Ese de estudos 
anteriores sobre o assunto . O planejamento propriamente do trabalho diz res­
peito ao método da invcstignÇ'ão materi al, instrumentos, pessoal e tem po neces­
sários à sua execução . Segue-se a an,ílisc dos resultados e a formu lação das 
conclusões <JUC deverão constar do rel atór io fin al da pesr1uisa, j11nt:1-
mente com o desenrolar das demais etapas. Sôbre cada uma des tas 
oferece indicações bibliográficas para consulta e estudo, e te mas para debates . 
(M.L.L.) 17. 

370 .9 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO - EDUCAÇÃO COMPARADA 

370 . 94/99 
FABRIA!lõl, Ferrucio - A Lei de Diretrizes e Bases da Educaçã:> Nacion al e 

a estrutura do ensino. Ens. ind·ustr., 3 ( 9) : 25-30, 19, dez. 1961 . 

Estudo comparativo dos sistemas de ensino na Alemanha, Estados Unidos 
da América e Rússia com a atual estrutura do ensino brasileiro. 

Relativamente a êsses países, o nosso ensino elementar - primário ｾ＠

médio - não atende a 100% da população escolar respectiva " rois que niío foi 
'd do na elaboração da Lei de Diretrizes e Bases, o cnteno de ceonom1't 

cons1 era , • • • · . - · 1 , 1 l' , 
do ensino, implicando um ano a mais na senaçao mmor e espcsa pu > 1ca e 

privada. 
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Conseqüentemcntc, para superar a falta de um estudo comparado das
estruturas de ensino consagradas cm todo o mundo, poderá o Congresso efetuar
algumas correções para o aprimoramento da Lei, que não só facilitará a ação
do C.F.E., bem como permitirá a maior valorização do aproveitamento dos
recursos humanos. (M . C. C. ) 18.

370.9469
Bo l e t im Informativo da Embaixada de Portugal, n. 3. Rio de Janeiro, mar.

1965. 8 fls. mimeogr.

No setor educacional, assinala èsse número : a) convênio celebrado entre
Brasil e Portugal, no sentido de que sejam admitidos aos cursos superiores os
brasileiros ou portugueses que tenham feito os seus estudos secundários no
Brasil, sendo estes equivalentes ao 3.° ciclo do ensino “liceal”, e que reúnam
as condições para o efeito, ou pela lei brasileira ou pela portuguesa, aplicando-
se a lei mais favorável; b) a criação do Gabinete de Estudos e Planejamento
da ação educativa c do Instituto de meios audiovisuais de ensino e telescola;
c) exposição sôbre o livro c a educação popular, mostrando o papel das
bibliotecas rurais, circulantes, c nas escolas primárias, dispondo de 170 a 200
volumes. (M.L.L.) 19.

370.95694

SciiREiBEit, Maria Romano — Experimentação social educativa no Ectãdo do
Israel. R. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAEns., Belo Horizonte, 34 (218): 31-44, agô. 1964.

Após breve histórico da formação do Estado de Israel, passa a sua
experimentação social a partir da formação do proletariado judaico por inicia
tiva dos agricultores. Dadas as necessidades de trabalho, os colonos reuniram-se
num ‘'órgão suprapartidário de defesa c de formação profissional” — a
Confederação Geral dos Operários Judeus de Eretz Israel — cuja primordial
tarefa era a de colocar o trabalhador, consciente e emancipado, no ápice da
pirâmide social, atuando em vários setores, ou seja : econômico, político c
social.

Quanto à educação, desde o inicio o Estado teve de enfrentar enormes
problemas : primeiro, o crescimento constante da população escolar cm virtude
do número de imigrantes, ao lado da exigência da lei de obrigatoriedade de
ensino (Ensino Obrigatório e Gratuito para crianças de 5 a 14 anos), resultava
na falta de escolas, professores, livros e material didático; o segundo problema
era o da língua, ou seja, o ensino do hebraico como língua nacional.

Assim, foram elaboradas gramáticas e livros, foram cunhados neologlsmos
para expressar os têrmos da tecnologia moderna. Tôda a população bem como
a Confederação c o Exército foram mobilizados para a sua difusão.

O ensino é centralizado e unificado, utilizando os mais modernos méto
dos . Existem 2 tipos de escola pública : a leiga c a religiosa, sendo livre a
escolha dos pais .(F.S.) 20.
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370 .981 
DO NN ANGELO, Ma ri a Cecília F ., et alii A Hefonna Capanema e suas vin-

cula ções a condições estruturais . B. Cadei.ra Teoria Gemi Edu c., l (2): 
41-79. 1964. 

t\n:llise, cm linhas gerais, da conjuntura ｾ￳ ｣ ｩｯ Ｍ｣｣ｯ ｮ ￵ ＱＱＱｩ ｣｡＠ do Brasil no 
início do século XX. Hú caractc rí ti cas peculbres que viio el e uma sociedade 
predominantcmcnt<: rnral - com bipola rizaçiío social - :ll é o urto elo desen­
, ·oh-imcnto econõ:11ico, trazendo uma nova es trutu ra urbano-industrial . 

Na década de 1940-1950 a asccm<i o el as classes médi as di fere nc ia a novn 
<' trntura social ela anterior; a escola "secund(1ria"' é o atrativo como meio 
d asccns:io ｳｯ｣ｩ ｾ ｉＮ＠ p:ir ser a ; ;,, de acesso ao ens ino superior . 

l\:' Hcforma Capanema ess1 escola - el e currículo e nciclopéd ico e clás­
ｳ ｩ｣ ｯ Ｍｬｮｮ ｮ｡ ｮ ［ｾ ｴ ｡＠ - niio corresponde i1 nova estn1tura social, visto que o e nsino 
n:w oferece aos adolescent es con:l'.çõc · de integraçiío '" exi"ências ela sociedade 
c:n que vC10 atnar . 

Cutro fat or ele inaclcqu c<;iio da Hcforma é o car:í ter " centralizador' ·, pois 
que niio d:í nas regiões el e transform ações econôm icas o sentido utilit(trio ao 
ensino, ass im como m:mtém tJ sf11 t11s q110 nac1uclas cuja economia se conserva 
llíCllominanlcrncnte agr;'1ria . 

Ademais, o privilég'o de "escola de elite" e a fa lta de arti culação com 
os outros cursos provocam a va lorizaç·iío do trabalho inte lectua l cm d etrimento 
do trabalho manual, ê:ste de import;\ncia pragmática para as exigenc ias do 
dcscm·olvimcnto eco1H}m'.co . 

Conclui-se que a escola ｾ｣｣ ｵｮ､ ｩｴ ｲｩ｡＠ - centralizadora , propedc uti ca e aca­
d·-' tnica - não atende, na Hcforma Capancma, ao sistema social cm qnc se 
insere e, do ponto ele vista educacional, não reflete a influênc ia das no\'aS 
idéias educacio,1 ais 'Jll C se d:f undiram no país pelo "l'VI anif cs to dos Pio ne iros da 
ｅ､ｵ｣ｾ＼［￣ｯＢ ＧＮ＠ A democratização cio ensino é apenas aparente e não hú cfcti ­
vaç·ão dos objetivos gerais. ( ｾｉＮ＠ C . C . ) 21. 

371 - ENSINO 

BE!!G"/ALL, Par, e JOEL, Nahum - Pilot Project on Uie teaching of Physics. 

S. Paulo, Unesco-IBECC. 1963-1964 . 80p. mimeogr . ilustr . 

Mostra os objetivos ela Instrução Programada e suas ativ idades, apresen­
tando relação ela er1uipe e participantes do Projeto Pilóto. Descreve o mate­
rial utilizado no cn ·ino da Física, filmes, TV, sua produção e aplicação, com 
alguns comentúrios sôbre a técnica cio programa. ( M. L . L . ) 22 · 

371.2 -- ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

371 .2 
MASCAl!O, Carlos Corrêa - La aclministración ele 13 Educación cm América 

Latina . La educación, 9 (33): 83-108, ene./mar. 1964. 

Veja: B . B.E., v. 12, n. 4 . 
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371.26 — TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS

23

371.27
Ab r e u , Jaime — Nota prévia sóbre a preparação de candidatos a Cursos

superiores na Guanabara. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAPcsq. Planej., 7: 54-77, jun. 1964.

Veja : B.B.E., v. 11, n. 4. 24.

Le ã o , Manuel Luís — Escola de Engenharia, concurso de habilitação. Análises

e correlações . [Pôrto Alegre], Departamento de Difusão Cultural da
Universidade do Rio Grande do Sul, 1961. 23p.

Estudo realizado na Escola de Engenharia da Universidade do Rio Grande
do Sul, procurando analisar a rigidez do critério de aprovação nos exames
vestibulares daquela Faculdade.

A partir da distribuição das médias dos aprovados e reprovados e sua
discriminação por matéria, pode-se observar : 1) que nem sempre êstes apre
sentam notas separadamente, muito baixas, sendo por isto, talvez, “aproveitá
veis"; 2) que as reprovações nem sempre coincidem nas mesmas matérias,
tentando estabelecer uma correlação entre elas, e, ainda, entre os resultados
da I.a e 2.a chamadas da mesma cadeira.

Não encontra diferenças significativas entre as médias e colocações no
Curso Colegial c exames vestibulares, mesmo discriminando os candidatos
vindos dc colégios particulares ou públicos.

Conclui, propondo que, após a seleção inicial com média 4 por matéria.
sejam os reprovados classificados conforme a ordem de pontos obtidos, consi
derando-se aprovados, dentre êstes, os que apresentarem soma igual ou supe
rior aos primeiros 10% dos aprovados, quando classificados êstes em ordem
crescente ao seu total dc pontos. (M.L.L.) 25.

371.3 — MÉTODOS DE ENSINO

371.3
Azzi, Rodolfo, e Ma r c h i, Álvaro — Comparação entre modos de resposta

na instrução programada. Pesq. Planej., 7: 78-101, jun. 1964.

Descreve as várias escolas americanas de instrução programada, isto é,
a aplicação prática dos conhecimentos da análise cientifica da aprendizagem.

Relata duas pesquisas empreendidas pelo CRPE de S. Paulo, visando a
um estudo comparado das técnicas da instrução programada, utilizando-se do
“modo aberto”, do “modo implícito”, do “modo coberto” e do “modo in
trínseco” .

Nessas pesquisas foi utilizado o programa da primeira parte da tradução
de The Analysis of Behavior de J. G. Hollandcr e B. F. Skinner. Apre
senta também uma sinopse dc 10 pesquisas, feitas na América e no Brasil,
sôbre modos dc respostas.

Inclui lista dc notas c referencias. (G.B.) 26.
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371.33 — TSRQPONMLKJIHGFEDCBAProcessos auxiliares de ensino

371.335
Au d io v is u a l  cm Revista, ano 4, n. 17, Rio da Janeiro, dez. 1964.

Trabalhos específicos sòbre a importância que os recursos audiovisuais
representam para a maior eficiência da aprendizagem, reconhecimento este
demonstrado cm nosso pais pela inclusão da disciplina "Técnicas Audiovisuais
de Educação” no Curso dc Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências c
Letras da Universidade de São Paulo.

Confecção de material didático com o aproveitamento da luz solar. expo-
sitivos com várias utilizações, métodos de ensino como "debates", "sociodr.i-
mas” c a "arte de contar histórias" pela cinematografia são informações que
enriquecem os estudos do leitor no conhecimento das mais modernas técnicas
audiovisuais. (M . C. C.) 27.

371.37

Ch ia n c a , Eclécio Alves — Um processo prático de avaliar a educação em grupo.
C urriculum , 3 (6): 119-130. 2.° semestre, 1964.

A competição bem orientada é um meio que a escola dispõe como ele
mento motivador do grupo como um todo e de cada turma como parcela,
para a obtenção dos objetivos que foram prèviamente estabelecidos para a
educação do grupo como um todo.

No sistema adotado pelo CNF as turmas são avaliadas segundo os fatores
temperamento, escolaridade e conduta. O julgamento objetivo e subjetivo
dêsses fatores se identifica por uma fórmula cm letras que, traduzida cm valo
res numéricos, permite uma avaliação percentual dc cada turma cm relação a
todo o grupo para a concessão de prêmios. (M.C.C.) 28.

Mo u r a . Lenice Bezerra — 0 trabalho em grupo na escola primária.
Pôrto Alegre, 13 (100): 19-23, [jun.l, 1965.

R. Ens.,

Considerando o critério das diferenças individuais para o trabalho em
grupos e classificando essa técnica em "trabalho c equipe” e "trabalho diver
sificado em grupos", apresenta como condições preliminares à sua eficácia os
itens seguintes : 1) conhecer bem cada criança antes de agrupar os alunos;
2) auxiliar a criança a ganhar as habilidades necessárias para formar bons
hábitos de trabalho; 3) preparar a criança para o trabalho independente antes
de introduzir o agrupamento; 4) planejar bem o trabalho para que cada
criança aproveite seu tempo da melhor maneira possível; 5) fazer agrupa
mento flexível. (M.C.C.) 29.

371.395

Un e s c o  — Ib e c c  — São Paulo — Física de la Luz; películas; guia paia o Pro
fessor. Projeto Piloto.

Veja : 375.535.
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371.42 - ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

ｾＷＱＮＴＲ＠

NICK, Eva - Bateria fatorial do SENAC; Série C. Manual p2ra orientadores. 
ili o de Janeiro. Serviço Nacional de Aprendizn gem Comercial , Dep. 
Nacional , Seção de Orientação Educativa e Profissional. 1S64 . 208p. 

i\l anual para t<'.·cn icos de orientação educacion al e profissional, cm que 
apresenta os testes que integram a bateri a, ass inalando os fundam entos de cada 
um de les . D es tinam-se il avaliação ele aptidões específicas, como Yelocicbdc 
de cúl ulo. com precn<io verba l, raciocínio abs trato, ￭ｬｵ ￪Ｚｬ｣ ｩｾ＠ ,·erb::>.I, rapidez e 
exatidão, visualizaçiio espacial , memória de palavras e im:igens; :i medida de 
intcligê:1eia g ral e :i indicação das :1rcas de intere!SC dos adolescentes. 

11fost ra os estudos realizados para a padronização das tres séries, basean­
do-se a última em amos tras restritas :\s escolas do SENAC. 

As técnicas de ap licação e avaliação são acompanhadas das respectivas 
tabel::is de normas, percentis e ª notas-padrões'' que permitem melhor compa­
raçüo dos resultados obtidos de uma prova a outra. ( M . L. L.) 30. 

371. 422 
FONSECA, Hilcla - As atividades complementares de iniciação artística e a 

orientação educacional. R. Ens. , Belo Horizonte, 31 (218) : 19·29 agô. 1S64. 

Cabe ao orientador educacional atrm·és das atividades cxtracb sses, ou Sl' ja, 
a ti vidades musica is, tea trais e literá rias, desenvolver aptidões no sentido do 
aprimoramento da personalidade cio ecluc:mdo, desp ertando-lhe o espírito de 
cooperação, n capacidade de nulo-expressão e a ｩｲｮ｡ｧｩｮ｡ｾ Ｚ ｩｩｯ＠ crindor:i. 

Concl11inclo, d :'1 suges tões quanto iis divers:is atividades. ( 17. S.) 3 .1 . 

FnANTZ, Teoba ldo L. - Orientação educacional em grup;;. E s L1.d.J>, 25, 
(95): 55-[62], jan.·mar. 1965. 

Considerando a efici ência das sessões de Orientaçáo Educacional em grupo, 
dentro elo hor:t rio escolar, npresenta sugestões para ｯｲｧｲｮｩｺ｡ｾﾷ￣ｯ＠ de programa, 
incluindo temas sôbre viela escolar, es tudo, personalidade, ,·ida íamilbr, pla­
nejamento vocacional, e utilizando técnicas diferen tes de debates, com ou sem 
líde res , entre grupos ou isoladamente. ( l\I. L. L. ) 32. 

371.76 - EDUCAÇAO DA SJ\úDE 
371. 76 
ANA CÂNDIDA Integração da educação sanitária no serviço médico hospi· 

talar . R. Conf. Religiosos do Brasil, 11 ( 115): 41·45, jan . rn65. 

Preconiza a importància da ｣｣ｬｵ｣｡ｾ Ｚ ￣ｯ＠ sanitária cio povo. para <Jnc a me­
dicina seja e ficaz e construtiva. Assim como a ｩｮｴ｣ｧｲ｡ｾ Ｇ ￣ｯ＠ do serviço m.:.Cl:co 
com o Serviço de Saúde Pública, para o incremento da saúde e a profilaxia 
das moléstias através de programas de saúde, empregando os melhores métodos 
pedagógicos e meios audiovisuais, a fim ele obter a mais eficiente ･､ｵ｣｡￧ｾＧｬｯ＠

sanitária da coletividade. ( F. S. ) 33. 
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\ 371.8 - ATIVIDADES EXTRACURHICULARES - VlD/\ 
ESTUDA NTIL 

371.8 
FREIRE, Délio - Os clubes escolares. ｃＱ ｾ ｲｲｩ｣ｮｬｭ ｮＬ＠ 3 ( 6 ): 107-117. 2.º 

semestre, 1964. 

Os " clubes escobres" visnm no npriniornmenlo harmon ioso ela pcr>ona­
lidnde do educando, no que consiste os seus obje ti vos gera is. J\cprcscntnrn , 
por isso, um meio auxi linr ao desenvol vi mento da capnc icladc cri adora , crít iC'a 
e autocrítica, aproveitamento el as horas de hzc· r - nti t11clcs que co!llluzem os 
alunos à integrnção. 

Princípios democráticos siio ns d iretri zes da organiza ç•i o elos clubes ｰ ｯ ｾ ｳ ｩﾭ

bilitnnclo que professôres e alunos escolham , ele ncurd o co m a s11 r.s <!ptidücs, 
as atividades que desejam orie11t1;r e pmticipar , res pecti vam nte . 

Os resultados de experiências reali zadas no Colégio Nova F ri b urgo cons­
tituem os elementos do trabalho, nc rescido de fi chas-modelo r1ue ｩｬＱＱ ｾ ｴｲ｡ＱＱＱ＠ as 
atividades extrnclasses como meio de ｯ ｨｴ ･ ｮｾ ﾷ ｦｯ＠ dos objct i,·os a que se propõe 
a ｡ ､ｭｩｮｩ ｳｴ ｲｮｾ ﾷ ￣ｯ＠ do Colégio . ( i\1 . C . C.) 34 . 

371.9 - EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

371 . 92 
PEREIRA, Olívia da Silva - Rel.atório sób're o Congresso lnternacicnal ele 

Estudo Científico do Retardamento Mental - Copcnhagcn - e visi t ::i s 
rça!iZJdas a diversas instituições para deficientes m enta is em vá rios 
países da Europa. s/l. s/d. 16p . mimeo;;r . 

Com n pa1ticipação de 45 pníscs, o lnternational Copenhagcn Congrcss 
on Study of Mental Rctardation , rcalizndo de 7 a l4 de agàsto de l964, teve 
como temário: a) estudos relacionados com o aspecto médico-científico da 
deficiência mental; b) es tudos psicológicos; c) estudos relativos it ed ucação 
de um modo geral; d) es tudos relacionados ao campo assistencial. Des taca­
ram-se as pesquisas sóbre as cleficienci as dismetabólicas, e ns anomalias cro­
mossômicas, estas ligadas especialmente ao mongolismo; sàbrc a evolução de 
determinadas funções mentais, aspectos psicológicos de aprendizngcm e sua 
aplicação no tnbalho de ｲ･ ｾ ｨｩｬｩｴ｡￧￣ｯ＠ dos grupos especiais . 

Não foram esquecidos os problemas ele na tureza afetiva, mental e social , 
verificando-se r1ue as maiores dificuldades es tão relac!onaclas it intcgraç:ão com 
o meio. O Prof. Gunsburg mostrou a ncccssicladc de pesqu isar o quociente 
social ao lado do quociente intelectual. 

Acrescenta algumas anotaç·õcs sôhre o que observou cm visita a insti­
tuic,:ões de terapia Ocupacional para crianças, adolescentes e ad ui tos, na Dina­
marca, Bélgica, Holanda e Suíça, a assot:inc,:õcs de pais e crianç:as retardadas, 
sugerindo a estimulação do govêrno à criação . ｾ＠ ｭ｡ｮｾＱｴ･ｮＮ￧ｾｯ＠ de trabalhos. ｾ･Ｍ
n1elhantes no Brasil dentro ele um cspmto cwnt1f1co de pesqu1s,1 . . ｾ＠

\M . L.L . ) · 

-
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372 - ENSINO ELEMENTAR 

372. 3/89 - Jl'laléria s elo e11sino elementar e sua m etodologia 

372.4 

GRENDNE, Maria Aparecida - A Criança e a composição. Revista do Ensino, 
13 (99): 23-25, dez. 1864. 

O obje tivo dn composição nn escola é dirigir o pensamento da criança 
cm lermos d e sil 11 ac;õcs concre tas, a fim ele r1ue, ap rendendo a '·pensar'", 
aprenda n cscrc,·er cor re tamente . 

Parn que êsses objetivos sejam real izados, é impresci ndível o preparo 
prévio dos te rnas - grnv11rn " tex tos 0 11 si l11 ações de vida - meio pelo qual 
a observaç.io orientada e dirigida levará i1 fase cri. dorn , ou seja, it organiza­
ｾﾷｩｩｯ＠ harmoniosa e adequada cio pensamento. ( i\ ( . e. e. ) 36. 

LorEs, Wancla Rollin Pinheiro - A caminho àa leitltrn; preparação ela criança 
parn a a prendizagem da le itu ra . Guia para o professor; exercícios espe­
cíficos para a fase de preparação imediata . Rio de Janeiro, Conquista, 
1964. 159!J. ilustr . 

372 . 6 

Relembra ao professor a irnport;\ncia tios fat ores fí sicos, mentais, soc1 a1s 
e emocionais que em·olve a leitu ra e seu procesrn de ｡ｰ ｲ ･ ｮｴｬｩｺｾｧ ･ ｲｮＮ＠ Exige-se 
para isto uma preparac;iiu grada tiva e contín11a da crianç:a, cuja maturicbde 
pode ser nvali adn pelo professor mediante observação direta , t'ntrevistas e 
｡ｰｬｩ｣｡ｾＺｩｩ ｯ＠ ele tes tes padronizados. Salienta a irnport;lncia do ambiente, ofe­
recendo suges tões nes te sentido, bem como exerc ícios com as devidas instru­
ções, para o desenvolvimento das habilidades especí fi cas, hábitos especiais de 
atenção, o gosto e o interesse pela lei tura, a socialização da criança, etc. 
(M.L.L.) 37 . 

GRENDNE, Maria Aparecida - Laboratório de Matemática no Instituto de 
Educação " General Flôres da Cunha". ｒ･ｶｩｳｴｾ＠ do Ensino, 13 (99): 4-8, 
[dez.] 1964. 

Entrevista feita com a professora Odila J3arros Xavier - criadora do La­
boratório - na qual delineou sua origem e funcionamento . 

Com base no cs t11do e na pesquisa, tem como objetivos nÍúximos a alua­
lizm;ão e o aprimoramento dos profcssows ele matcmútica. 

Visando leva r a ｣ｲｩ｡ｮｾﾷ｡＠ ao desenvolviim:nlo tlo seu pensamento rnatcm;Í­
licu a través da experiencia, o Laboratório dispõe clt:l vas to material didático, 
confeccionado por professores e alunos-professôres, inclusive o material cuisc-
11ai're . p ... 1.c.c .) 38. 
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373 — ENSINO MÉDIO

373
Ab r e u , Jaime — Perspectiva para a escola média no desenvolvimento brasi

leiro. R. bras. Est. pedag., 41 (94): [156J-163, abr./jun. 1964.

Í
Veja : B.B.E., v. 12, n. 2. 39.

Cu n h a , Nádia — As Classes Experimentais no Brasil. Pesq. Planej., 7: 117-
137, jun. 1964.

Veja : B.B.E., v. 11, n. 4. 40.

373.2 — Ensino secundário

373.2
[So u s a , Vicente de Paulo Umbelino] — Artes industriais no ginásio.

Veja: 373.2467.

373. 2467 — Ensino industrial

373.2467
Da n n e ma n n , Robert N. — Mobilização de recursos humanos; aspectos demo

gráficos, formação profissional.

Veja: 338.917/918.

Ed u c a ç ã o Técnica e Industrialização — São Paulo. Centro e Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo. 1964. lllp. (Col. “Forv.m Roberto
Simonsen”).

Coletânea de trabalhos apresentados ao ciclo de conferências sôbre Edu
cação técnica e Industrialização, constando de análise dos problemas brasileiros
no que se refere à participação da Livre Empresa na formação da mão-de-obra,
c a crescente procura desta, face ao atual surto industrial do país.

O Prof. Joaquim Faria Góis mostra a evolução do conceito de “huma
nismo", que hoje não se reduz apenas ao estudo das disciplinas indispensá
veis ao entendimento do mundo técnico em que vivemos.

O Prof. Rui Aguiar refere-se ao ensino superior e à industrialização a que
abre margem, com seus currículos adaptados à formação profissional, conforme
as necessidades do mercado ao qual se destinam.

Os dados apresentados por ítalo Bolonha referem-se sobretudo a S. Paulo,
permitindo, entretanto, extrapolação para o Brasil, em geral, quanto à mão-
de-obra especializada e sua demanda.

Destaca-se o papel do SENAI na preparação dos técnicos para todas at
empresas. (M.L.L.) 41.
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373.2467
En s in o Industrial. Ano 3, n. 9. Rio de Janeiro, dez. 1964.

Além do trabalho do Prol. ítalo Bolonha (ver 331.11), inclui ainda:

1) Relatório do TSRQPONMLKJIHGFEDCBASem inário sôbre o Ensino Técnico-Industrial realizado
no Rio de Janeiro, em 1964, inclusive as modificações de currículo e de no
menclatura de cursos, cm face da Lei de Diretrizes c Bases.

2) Program a intensivo de m ão-de-obra industrial, instituído pelo MEC
para a formação de 60.000 operários qualificados, por ano.

Discriminação das atividades realizadas e em planejamento, nos Estados
onde o Programa foi lançado.

3) Quadro demonstrativo do Aum ento de m atricula no Ensino Técnico,

verificado em 1964, comparativamente ao ano de 1960, como resultado do pro
grama a que se propôs a Diretoria do Ensino Industrial. (M.C.C.) 42.

In t e g r a ç ã o Emprêsa-Escola. Academus, 7 (23-24): 5-9, 4.° trimestre 1964.
l.° trimestre 1965.

O l.° Ciclo de Estudos sòbre “Estágios de Aprendizagem — Habilitação
de Estudantes”, promovido pela Federação das Indústrias do Estado de S. Paulo,
teve como objetivo promover a discussão de idéias e procedimentos que possi
bilitem o estreitamento das relações entre a empresa e a escola, visando com
plementar a formação profissional dos estudantes através de estágios nas em
presas e o aprimoramento dos quadros técnicos c administrativos da economia
brasileira.

A integração entre as duas entidades é analisada como uma exigência do
desenvolvimento, da democracia, da sociedade, e da própria cultura, ofere
cendo igual oportunidade de aprimoramento da técnica a todos sem distinção
de classe, permitindo aliar a teoria à prática, para garantia de um futuro pro
fissional. (M.L.L.) 43.

Min is t é r io da Educação e Cultura. Diretoria do Ensino Industrial. Relação

dos Estabelecim entos de Ensino reconhecidos pela D .E.I. com  as respec

tivas m atrículas' ano 1964. Brasília, 1965. 47p. mimeogr.

Quadro completo de matrícula efetiva, por curso ou especialidade, dentro
do ensino industrial, destacando as escolas do SENAI nos diversos Estados,
no ano de 1964.

Na análise dos dados apresentados, S. Paulo, Guanabara, Rio Grande do
Sul e Rio de Janeiro contam com maior número de unidades escolares, man
tidas pela União, pelo Estado ou por particulares. (M.L.L.) 44.

Se r v iç o Nacional de Aprendizagem Industrial — Relatório Anual; SENAI.
1963. Rio de Janeiro, SENAI, Den. Nacional. 1964. 82p.

Exposição dos esforços desenvolvidos por tôdas as unidades do SENAI,
quer escolas, quer centros de treinamento, no sentido de se enquadrarem na
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nova perspecli\'a de uma assistl:ncia atnalizacla e efi ciente ;, indústria , com o 
aprimoramento dos programas el e for111 ação profiss ional. A nova política do 
SENAl ÍJ a rcformnb ç.io cb aprendiz:1gc111 e tn:inarncnto industri al, obed e­
cendo :is rcco111 cndaçõcs do Sc1nin:'1rio dos D ire tores Regionais ele : 1) L evan ­
tamento catbstral 111 cada regi:io p:ir:t :n1;'di sc cl :1s c.trL' ncias de 111ão-clc-obra 
nos diferentes g rnpos industTiais . 2 ) Proc urar c nt rasa r o SENA 1 co 111 inst i­
h1iç:ões n:lcion:l i e ｣ｳ ｴｲ ｾＱｮｧｴＮＮＺｩ ｲ｡ ｳ＠ e co1n ;-is 1111iv<:: rsicladcs . 3) Prorn ovcr s1u p:1r­
ti cipaçiio efetiva nos Conselhos E st:1dn:li s de ｅ､ｮ ｣｡ｾ ﾷ ｩｩ ｯ Ｎ＠

Para isto vem sendo fe itos cst udos d e miio-dc -ohra por meio d e Jc, ·;rnta­
mcnto súcio-cconàmico, no Cear:'t e em Santa Catarina; d aLlos estn tísticos rc ­
,·ebm sôbrc a oricn taç-iio cscobr e econu1nic:o-finnnccira do SENA! , aos res­
pectivos DcpartanH:ntos Regionais com o to tal de nrn trícnlas e cursos ma nti ­
dos nos diversos Esta cios, e quadro de d espesas g ra is. ( ,\ 1. L. L. ) 45. 

373.2467 

[SousA, Vicente de Paulo Umbelino] - Artes i 11d11s triais no ginásio. Rio de 
Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Diretoria do Ensino Sec un­
dário, CADES, 1864. 66p . multilit. ilust. 

374 

As artes industriais como disciplina componente do currículo de uma es­
cola secundária deve ser entendida como o estudo elas atividades industTi a is, 
focalizando suas a rt es, seus processos c!c manufatura , su:is matérias-primas, o 
pessoal que nebs trabalha , seus produtos, seus problemas. sua organ ização e 
a contribuição que ebs podem prcs t:ir :, economia e ao bem-es tar do país . 

Finalizando, dú os objetivos gerai s cio c 11rso e faz suges tões quan to à sala 
de :rnb, ou seja , a oficina, cinanto ;, formação clu professo r, quanto ao cciuipa­
mento e progr:imas . ( F. S . ) 4G. 

374 - EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

CONFRONTO: a Cultura Popular . Diário Carioca, 24 jan . 1965, p . 10 . 

Paralelo das opiniões de Ferreira Gnlbr e Adonias Filho, sôbre movimen­
tos de cultura popular, os seus objetivos e resultados. O pri111c iro mostra 
como êsscs Centros de Cultura popular pretendiam agir sôbre a atualidade 
política e social, com programas intensos de a lfahe tização, estudos, pesquisas 
e valorização da arte do povo, não no sentido de u111a política partidúria · 
Enquanto para Ferreira Gullar a uui\'crsidadc não eonscgue promover . a c'.Ll­
tura popular, o Prof. Adonias Filho diz ser es ta motivo d e análise e pesqn1sn 
nas Universidades. Considera <1ue ta l " 111ovimcn to" procura ori en tar e mstnur 
uma espécie de sensibilidade fabricada, limitando antes a receptividad e elas 
obras e artistas rp1c então não subsistem. ( i\I . L. L.) 47 · 
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375 - CU RRfCULOS E PROGRAMAS 

:375 .01 / 9 - l\laiér ias elo en sin o mécli.o e Sl!a meioclolooia 

375.3 
MA11T1 Ns, A rmnnd o Aug usto Costa - Uma unid ad 3 didática de estudos sociais; 

fase ､ ｾ＠ apresentação . Curr ic11lu111 , 3 (6) : 54·61. 2.0 sem. 1864. 

A nprcsent:lç·iio le 111 co rno objeti vo dar aos alunos os conceitos húsicos ne­
cess: .. rios :\ compreensão dos c' tudos posteriores que compõem n unidade . 

Na introd uç·:'io o profcs,o r chama a :l tcnção dos alunos para a distinção 
ent re os aspec tos eslúlicos e din:\mico' cb sociednde. Na din :lmica social 
mos tra o stot11 s do indi víduo no grupo a •iue pertence e o pnpel que êle cle­
se mpe nhn, função csln que lhe permite a mobilidade nas camadas sociais . 

O trabalho é complcrnentndo por um leste de con trôlc dn nprenclizagem . 
( " 1. e . e . ) 48 . 

375 .469 
MuN1z, Maria Ze ly de Sousa - A lei tura como elemento auxiliar da integração 

ao m e io . CurriC11 l11.1n, 3 (6): 54 a 61, 2.0 semestre, 1964 . 

375 . 5 

O objeti vo cb escola moderna - integrac,:iío no meio - se r:1 alcnnçndo 
p elo e nsino de qun lqucr disci plinn, desde que o professor se proponhn a ren­
li z:'t- lo, com o e lllprêgo d e métodos e procedimentos didúticos que ntendnm 
aos múltiplos interesses el os nluno , bem como i1s cH crenças individuais. 

O l.'orlug ues é a disciplina que conta colll maio res oportunidades de e fe­
tivnr o " ens ino intcgr:idcr", pois a lcilurn de tcxlos ntriados conduz aos três 
objc th·os clid :'1t icos, i,; to é, inst rui , forma automatismos e desenvolve atitudes 
e m fo rmular julgamentos e emitir opiniões próprias. 

As "UNIDADES" ligadas enlrc si siio o melhor método para a intcn\ção 
entre o que a sociccbde deseja transmitir aos nlunos e os interesses dos 
educandos . 

O trabalho é ilustrado 
seguida ele exercícios 
(M.C.C.) 

com a leitura dramatizada elo texto " O Plebisc ito", 
el e verifi cnção e fixação da aprendizagem. 

49. 

CIÊNCIA e Cultura. V. 16, n . 4 . São Paulo, dez. 1964, p. 347-442 . 

A Revista dedica esse número ao movimento renovador ela educação cien­
tífi ca no Brasil. 

Os artigos - principalmente referentes ao confronto das vantagens cio 
ens ino fun cional s1lbrc o tradicional método expositivo - estilo divididos em 
4 seções : 

Co11ccitns e Pri11cÍJ>ios, Orgm1i::;aç1in ele C11rsos, Expcri i!11c i11s Re11li:::11clas e 
A ref onna e111 nwrclw. 

Contém ainda ｾ ｳ＠ '·Resoluções" 
Pan-Ameriennn silbrc n Ensino ela 
(i\!.C . C .) 

elas Conferencias realizallas 
13iologia, da ｾｬ｡ｴ ･ ｭＺＧＱｴｩ｣｡＠ e 

pda União 
da Física. 

50. 
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375.5 
LESSA, Gustavo - O ensino das ciências no curso secundário. R. bras. Est. 

pedag., 41 (94): 252-259 . 

Vej:': B.B. E . , v. 3. n. 2. 51. 

PEPE, Carlos - In struções para o est11do da C'iência. S. Paulo, Ed. Pi rati­
ninga. s/d. llOp. 

Trabalho de orientaçiio parn o aluno 'lue se inte ress:i p el.1 s c i.:·nc ias mos­
tra-lhe ns objeti vos ge rais e espec ificos das ciências, os rn étoLlos c m eios d e 
in\'cstigaç·ão, como deve ser o trabalho cm equipe , os passos a trilh:ir no c"mpo 
1b pesquisa, os obs t:1culos n enfrentar na sua ava liação. 

Oferece ainda breve histórico sàbrc as dive rsas fases do estud o c ient ífi co, 
com indicaç·áo bibliogr:ifica de fomiaç:ão e clivulgaçiio. Ｈｾ ＡＮｌＮｌＮ Ｉ＠ 52. 

SILVA. Aírton Gonçalves da - Por que e como ensinar Ciências. En s . i.nd11 s tr. , 

3 (9): 2-8, dez. 1964 . 

Inicialmente dú os objetivos do curso, que devem variar el e acàrdo com 
a comunidade, a maturidade e os conhecimentos anteriores do aluno. Ass im, 
os objetivos do ensino de ciências devem se r : a) os que se relacionam com 
ns conhecimentos da natureza científica ; b) os que se re fe rem ao tre inamento 
no método científico; e) os relac:onaclos com a aquisição ele atitudes . 

A fim de que os objeti vos sejam alcançados, ê indispensúvel que se em· 
preguem métodos adequados. Relegando a um segundo plano o m étodo clog· 
1nático em que os alunos recebem os conhecimen tos científicos como se fu sem 
dogmas , ressalta o emprêgo do método da redescoberta , no qual o a luno chega 
:10 conhecimento científico por intermédio elas expcriê:ncias. ( F. S. ) 53. 

375 .513 

MUNIZ, Amauri Pereira - Uma unidade sôbre a determinação da área 
das figuras planas . Curriculum, 3 ( 6) : 11 a 53, 2.0 semestr2, 1964. 

Experiência realizada na 2." série ginasial do Colégio Nova Friburgo no 
estudo <la unidade sôbre área das figuras planas, cujo trabalho é ilustr(ldo pela 
apresentação de tô<las as fases <la unidade planejad a . 

Entre os objetivos gerais e específicos propostos, os el e maior extensão 
se referem aos conhecimentos a desenvolver sôbre a noção d e área, a incen­
livação aos alunos pela aplicação <los conhecimentos adquiridos e o d csen­
vol\'imento <la capacidade de imaginação, d e raciocínio e cooperação. 
( M. e. e. J 54 . 

375.53 
BERGVALL, Pli.r, e JOEL, Nahum - Pilot Project on lhe teaching of Physics. 

Veja : 371. 
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375 .535 
UNESCO, I1mcc. São Paulo - Física da Luz - Projeto Pilôto . S . Paulo, 1S64. 

6v. 

Ensino da Física à luz dos norns métodos ela chamada "instrução pro­
gram:-ida", reunindo experiênci as sôbrc as propriedaclcs fundamentais da luz. 
modelos sôbre a :rnúLisc espectral. o movimento ondulatório e su:-i semelhança 
com as ondas de rúclio. Oferece normas sobre a rcprcsentaç:io grMica dos 
resultados d aquelas cxpcri cncias e suas deduçôe' ＱＱＱ ｡ ｴ｣ｭｾｴｩ＠ as. Inclui aincb 
ês te prog r:nna de auto- instrução. mal ri a! cspe(· íLco para as dil"ersas experiên­
cias, filmes mudos e sonoros e prog ramas de T V . ( l\ I . L. L. ) 55 . 

- ---- - F ísica el e la lu z: películas ; g uia pa ra o Prorcssor . Projeto 
Pilôto . S. Paulo, 1964. 51'.1. mim eog r. ilmtr. 

Procura dar ao professor alguns pontos ele apo io par:-i o seu trabalho junto 
aos alunos na utili zação ele películas mudas referentes '1 reflexão e refração 
cl.1 luz, o c mprêgo d u telcca lidosc:ó? io . ( . l.L. L. ) .56. 

375.74 
S.\NTOS, Manoel Coutinho - A sala de desenho . C. SENAC, 15 (262 ): 8-11, 

dez. 1964. 

375.D 

Constitui hoje o d esenho disciplim curricular dos cursos ginasi:-iis e cole­
giais e ele econom ia rural domés ti ca, com vasto campo de aplic:-içiio na for­
mação profiss ional. As suas diversas modalidades - natural, geométri co ou 
d ecorativo - d c,·e m assumir 11111 caráter essencialmente priitico, com a utiliz;1-
ｾ Ｚ ￣ｯ＠ do materi al permanente e de cousurno, adequados , exi stentes na pró­
pria sala. 

Oferece algumas sugestões para aquisi ç;io ou confecção, cm classe, do m:t­
terial relacionado como imprescindível e ｲｮｯｮｴ ｾ Ｎ ｧ･ ｭ＠ d a sa la-ambiente, obede­
cendo aos requi . itos dimensionais. de luz e de eôrcs . ( \ t. L . L. ) 57. 

CABRAL, Edi Flôres - Diretrizes túsicas para didática especial cm estudos 
sociais. R. E11S. , Pôrto ａｬ･ｧｲｾＮ＠ 13 (]00): 61-6-l , [jun.] 1SG5 . 

Hessa ltand o n importância da clicl;'1tica especial de Estudos Sociais na For­
mação cio p rofcssor prim:'trio, apresenta sugestões para a escolha e o plane ja­
m ento ､ ｡ｾ＠ unid aclcs no ensino da Geografia e História . 

O tr:iha lho se d esenvolve' lendo cm vista os ｳ･ｧ ｵｩｮｾ ｣ｳ＠ i: c ns: " justificativa", 
" objetivos" . .. conteúdo programúlico" , " técnicas de apremlizagem" . "material 
didútico" , •·a , ·a liação", ' ' possibilidade d correbç-iio çom outros estudos e nni­
cladcs" e Ｂｩｭｴｩｴｵｩｾﾷ￴ ｣ｳＢ Ｎ＠ ( ｾｉＮ＠ c. e.) 58 . 

O ENSINO corrc!<?rionaclo ela História e Gcografi3. C. Sl':N ,\ C:, 1.'i ( 262 ) : 2, ＼ｬ ｾ ＺＺＮ＠

le64. 

Considerando a neees. idade de nma uniror;:iiclade nos conteúdos d e ensino, 
adaptando-os sempre ;\s difercntcs situações, oferece algum:is sugestões para 0 

1rn.t::;n.rmo 
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corrclacionamento cb História e Gco" rafi a para a 4.' série do curso prirné1rio 
supletivo, assinalando os aspectos cconà rnicos e sociais do Bra ·il , os p roblemas 
regionais. a partir elo descobriment o, " período de colonização, do I m pério e 
Regencia l. ( :\l . L . L . ) 5!l. 

375.91 

GuEnRA, Antônio Teixeira - Apreciação geral sôbre currículos e program as. 

377 

B. geogr. , 21 (174 ): 343-355, mai,/jun. 1963. 

Apresenta os programas ele Gcog rafi :-i segundo cx pcn enci.1 rc :1 li zada no 
Colégio Estadual ｖ Ｑｾ ｣ ｯ ｭｬ ･＠ de Caim. an:dis:111tlo as 11nid .1 c1 L·s ,. s11b11nid:ides. tli s· 
tribuíclas pelas di fr· n:ntcs sé ri es, dando os sc11 s objeti vos . 

Observa 'l"c um programa de Geografia Física Geral consiste cm fa ze i 
uma an:íli sc dos elementos fi siogr:i fi cos e as múltiplas correlações nos outros 
ramos ela Geografia . Dêssc modo a an;'ilise dé ses elementos é realizada se m 
deixar de levar cm conta a sua contribuição aos de ordem culh1ral. Assim 
potlc-se ver até que ponto os elementos fi siogr:'1ficos podem condi cionar as ati · 
,·idaaC's bunianas e, por nut ro l.1cl n, q11 al a tecnologia cmpn·gad:1 pelo " rnpo 
humano para \'Cnccr os obst:'1cul"s interpostos pr· lo mc in fí sico . ( F . S . ) "' GO. 

377 - EDUCAÇÃO MORAL, CfVI CA E RELIGIOSA 

SA NTOS, João Ribeiro dos - Princípios para uma Pedagogia do civ ismo . R . 

do Ensúio, Pôrto Alegre, 13 (99) : 35, dez. 1964. 

373 

ｾｬ ｯｳ ｴｲｮ＠ a import;lnC'ia da arti culação (la escola cnrn n lar e a igreja 11a 
educaçiio cívica, 

Estabelece pri11<:Ípios pecl ngú,gicos, lendo em visln :i t:idad :mi:1 , por meio 
de um prngra1n:1 continuo e progressivo, para a ｩｮｴ ｣ ｧｲ｡ｾﾷＬｩ ｮ＠ social . 
ＨｾｬＮｃＮｃ Ｎ Ｉ＠ GJ . 

378 - ENSINO SUPERIOR 

ANUÁRIO da Pontüícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, n. 24. 1964, 
Rio de Janeiro. Serv. Doe., Estat. e Publ. da Reitoria da PUC. 1965. 228p. 

A um breve histórico ela fundação da Universi<la<le, seguem-se alguns dados 
sôbre as instalações dentro do grupo de estabelecimentos c1ue a integram, assi­
nalando seus respectivos objetivos. Faz constar a relação nominal elo corpo 
docente e a<lministrativo de cada um de se us órgãos e, discriminadamente, o 
movimento de matrículas em cada curso, seus currículos e atividades clidúticas 
e de pesquisas realizadas no ano de 1965. ( M. L. L . ) 62 • 



Bibliografia Brasileira de Educação 35 

378 

BOLETIM el a Unive rs icla clc do Cea rá , v. 9, n. 4 . Fortaleza, jul./agô. 1964. 319p . 

Ar tigo du Heit o r Antônio J\lart in Fi lho sõbrc o di scnr o pronunciado pelo 
)Jrcs idcn tc th Hc píib lica , r1u anclo d e su. v isi ta ao Estado, no q ua l d elineou 
as d ire tri zes cd uc:1c iona i do Covêrno, foca li za ndo csst·nc ial111 ent e o as pecto d:1 
p csq 11isa ca r:i ·tc rís ti cn tl:i s univcrsitlades moei rnas. 

Noli c i:iri o sôh re cm sos d e ex tc:nsiio univcrsit:"iri :1 e a ti vidades cultu ra is 
di versas, inc lusive' o progra ma do Encon tro de Hcitnres el e Un ive rsidades do 
Nord es te, rc :i li zatlo c 111 Fort a leza. 

ú ltimos bnç. u111 ·11tos d a Im prensa Univc r>it :"1ria en tre os quais o SmnCirio 
e rn Portug ul-s e ＱＱＱ ｧ ｬ ﾷ ｾ Ｌ＠ ela C<>l<'<;fo de '"Es tudos de: Econ11 111 ia'" do l11 stitu to de 
Pesq ui sas Econôm icas . 

Comu ni ::IÇ'Õe . ､ ｣Ｚ ｬｩｬ ｊ｣ ｲ Ｚｩｾﾷ￵｣ｳ＠ do Con,clho Univc·r, it (ir io , de o rdem admi­
nis t rat iva e didátirn. 

Bibli ogr:i fi a el e Ohr:is C erni s ela Biblioteca C C':-i tr[il . ( \l. C. C . ) 63. 

FoRACHI, Marialice M . ·- A Un ivers idade como Opçiio; :is condições soc iais 
ela escol ha d a carr<::ira. 

Vc j[! : .370. 193 . 

LEÃO, Manuel Luís - Escola de Eng enharia, concurso de habilitação. Aná· 
li.se e correlações. 

Vc j:i: 371. .27 . 

L1l\1 A, Joã o Alfredo da Costa - O binômio ･ ＱＱ ｳ ｩｮｯＭｰ ｾｳ ｱｵｩ ｳ［Ｑ＠ é condição indis­
pensável. C. M (111 hii, 9 set. 1964 . 

Est rnl ur:1ch c m moldes :ic:idemicos C' verbalistas , :l 11nivcrs idaelc brasilC'ira 
p C.\1)c rimc nt:1 ten cl encias rcnO\·adoras dc tcnninaclas pe la 11ossa própria co11-
junt11r<? sót: io-cconômic:i. 

Esta r novação c.::ir:ic tc riza o moviml'nto peh rcfonn:i un!versi t:iri :t q111· 
se fund ame nta na integr:içiio elo binômio " ensino-pcsqu b:i" p:ir;1 o aprimora­
mento ela cultura c m con junç-iio com a ｩｮ ｶ｣ｳ ｬｩ ｧ｡ｾ Ｚ ￣ｯ＠ c ic·ntifica e a tecnologia. 

A L ei el e Diretri zes e Bases, t:oncetkndo ;111tonomia aelministrativ:i e cli­
cLltica, trm1xe grandes poss ibilidades ao esfürço rc nO\·:Hlur, cons ide rando-se' que 
esta aulonom i:i é indispcnsC1vcl para que a UtJi,·ersidaclc represente a realidade 
regional e nssim possa nlc 11cle r i1s ex igt\ 11 c.: i:1s in'lrnstas pelo dest' 11volvimcnto 
nnc ional. (M . C .C.) 64. 

MARTINS FILHO, Antônio - A11tonomia elas Univers-iclades Federa is . 2.ª ecl., 
Fortaleza, Impr. Universitária do Ceará, 1964 . 99p . 

Trabalho apresentndo no Eneontro ele He itorcs realizado cm Brasília cm 
1961, ncrcsciclo ngorn de nôvo capítulo "a autonomia univcrs itúria depois de 
HJ61". A situação do Brasil no panorama uuivcrsitário desenvolveu-se lent:t­
mente a té a Reforma de Francisco Campos ( 1930-1945), proporcionando uma 
formação literária e bacharelesea. Hoje, entretanto, esboça-se um movimento 
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de reação que tende a modificar a estrutura do ensino superior, a partir da
autonomia universitária para elaborar e aprovar seus próprios estatutos e re
gimentos, e traçar sua orientação didática. Embora institucionalizada, man
tida por recursos e meios estatais, deverá entretanto a Universidade gozar de
liberdade de ação e autodeterminação, não nos moldes de uma autarquia, mas
sim como mn órgão autônomo do Poder Executivo. Para fortalecimento desta
autonomia, propõe, entre outras providências: a) observar o preceito de que
a interferência do Executivo nas Universidades Federais, em matéria finan
ceira, se limita às medidas necessárias à fiscalização das dotações globais no
Orçamento da União c à prestação de contas anual; b) assegurar às Univer
sidades Federais a prerrogativa de contratar pessoal docente, técnico e admi
nistrativo, pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho.

A Lei de Diretrizes e Bases vem definindo as áreas daquela autonomia,
as quais, entretanto, vêm sendo cerceadas pelo Poder Executivo, nos seus as
pectos didáticos, administrativo e, sobretudo, financeiro. (M.L.L.) 65.

378
To l l e , Paulo Ernesto — Exame e redefinição do conceito de Cátedra no en

sino superior.

Veja : 370.1.

078.05
Bo l e t im Informativo da Coordenação do Aperfeiçoamento dc Pessoal de Nível

Superior, n. 146, Rio de Janeiro, jan. 1965. 33p.

Normas gerais sobre a concessão de auxílios a entidades universitárias:
Forum de Opiniões” em que são focalizados: a resolução educacional,

pelos processos de alfabetização e aculturação; proposta do Ministro da Edu
cação ao Ministro da Fazenda em favor da importação de livros e revistas
técnicas; necessidade de criação do “Ministério da Ciência c da Tecnologia”,
indispensável a uma política de desenvolvimento; consideração sôbre a 3.a série
colegial em face da Lei dc Diretrizes c Bases; importância dc ser instituída
a Escola de Magistério” para a formação didática do professor universitá
rio, como um dos passos para a Reforma Universitária.

Noticiário diverso sôbre aspectos da educação no país c no estrangeiro.
(M.C.C.) 66.

Bo l e t im Universitário. Ano 2, n. 4, Natal, nov. 1964.

Artigo intitulado “Universidade e Desenvolvimento” sôbre a necessidade
de maior apoio dos órgãos governamentais à ciência e à pesquisa, por inter
médio das universidades, como indispensável a uma boa política de desen
volvimento .

Resenha histórica da Universidade e sua evolução no relacionamento com
a comunidade como veículo de aprimoramento cultural, científico, literário e
artístico.
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Notícias sôbrc atividades diversas, como cursos de extensão universitária,
movimento do Serviço Central de Bibliotecas da Universidade e instalação do
Departamento de Educação e Cultura. Esse órgão “centraliza as diversas ati
vidades culturais de Universidade e ao mesmo tempo serve de intercâmbio in
dispensável à extensão das atividades intelectuais das unidades que integram
a U.R.N.”.

Pronunciamento do Reitor Onofre Lopes no IX Fórum Universitário quanto
ao anteprojeto sôbre Representação Estudantil, declarando “que os estudantes
tenham os seus interesses comuns sob uma bandeira que agasalhe reivindica
ções justas e honestas, visando à conquista de tudo aquilo que interesse a todos
c, acima de tudo, a garantia da unidade e do espírito universitário”.
(M.C.C.) 67.

378.1
De l o r e n z o Ne t o , A. — A educação superior em S. Paulo (por um sistema

orgânico de ensino superior no Est. de São Paulo). TSRQPONMLKJIHGFEDCBASociologia, 26 (4):
481-517, dez. 1964.

Estudo em que se procura apresentar um esquema regional de reorganiza
ção do sistema estadual de ensino superior.

Preconiza a necessidade de se criar uma ideologia da Universidade, de
integrar as faculdades isoladas em Universidades, formando um todo orgânico
como exigência elementar no processo de valorização do ensino, sobretudo
numa área em franco desenvolvimento como a do Estado de São Paulo.

Observa que a Universidade deve ser ancorada nos valores autênticos que
se desprendem do patrimônio histórico cultural da nação, orientando-se no
sentido da ação.

A fim de disciplinar a política de desenvolvimento do ensino superior,
sugere algumas medidas urgentes: 1) elaboração de uma Lei Orgânica do En
sino Superior do Estado de S. Paulo; 2) fixação de critérios mínimos para a
criação de institutos estaduais de ensino superior; 3) promover inquérito quanto
às tendências vocacionais dos alunos do ensino médio; 4) reexaminar a estru
tura atual da Universidade de S. Paulo e dela depreender um sistema regio
nal descentralizado e autônomo.

Apresenta em anexos: 1) situação orçamentária e escolar dos institutos
isolados; 2) relação de projetos de lei sôbre criação das faculdades; 3) evo
lução da população urbana; 4) população universitária; 5) distribuição dos es
tabelecimentos de ensino superior quanto aos cursos, corpo docente e ma
tricula inicial em 1959. (F.S.) 68.

378.99 — Ram os de ensino

378.9935
Wa h r l ic h , Beatriz M. de Sousa — O ensino da Administração Pública e o

treinamento de servidores públicos no Brasil. R. bras. Est. polít. (18):
57-80, jan. 1965.

Faz um retrospecto do que tem sido até então a administração pública
no Brasil, chegando à conclusão da necessidade da educação e do treinamento
do funcionalismo civil, mais especificamente, em todos os níveis.
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Constituc111 tais providencias a luta ca pital contra o subdcseu 1·olvimcnto, 
poi$ so111cntc pcl.1 ｦｯｲｮＱ｡ｾﾷ￣ｯ＠ el e uma menta lidade progrc sista , baseada na co111-
petcnc:ia profiss ioml , no descnYolvimcnto das lideranças, da lealdade institu­
cional e do sentimento de equ ipe, o serviço público podcr6. cumprir sua 
missão :'t alt ura da responsabilidade social que lhe incumbe. 

A segnir examina o que tem sido o ensino eh adm ini, traç.io em nível sn­
pcrior e méd io, ap resentando sugestões quauto aos currícu lo>, qua nto ;\ orga­
nização de lnstitntos ou Escolas de Aclminist raç:.ío Pública para a formação 
prévia de pessoa l, quan to aos métodos de ensino, corpo docente, etc. 
(F .S .) 69 . 

378 .9937 
SA NCHES BUC IIO N, e. - C1lrSo de PedC1gogin, Rio de J aneiro, Linográfica 

Ed ., 1S64. 435p . ( Col. A.E .e. 11) . 

Li\To ele orientação did f1 ti ea para alunos e professores, cm que, inic ia l­
mente , procm a assina lar os seus fund amentos fil osóficos e teológicos . 

Em segnida, apresenta o problema da educação no seus objetivos e lim i­
tações, considerando as relações do hinomio cd11 c:1ndo-cducador, as fu1H;õcs 
el e cada u111 peran te o Estado, a fam ili a. a lgrc ja. 

A escola, ulilizando processos v;uiados, <l eve atend er :is cl ifcrenças in<lh·i­
d uais e ;, pi 11rnlichcle de aptidões_ 

Cada capítulo é resumido cm qmdros cscp1c111útic.;os. (1'11 . L . L .) 70. 

378 .995 
CIÊNCIA e Cultura . 

Veja : 375 .5. 

379 - EDUCAÇA.O PúBLlCA 

379 .14 - Legis lação [do ensino] 

379 . 14 
Docu MEN TA n. 31, Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Conselho 

Federal de Educação . nov. 1964. 179p . 

Discurso cio Presidente da República no encerramento do Forum tJacio­
nal de Reitores, em que alerta as Universidades sôbre sua missão de pre­
parar a consciência democrática das novas gerações. Assinala o tem>1rio e 
atividades do refe rido forum , cm que foram discu tidos os Estatutos elo lvla­
gistério do Ensino Superior, a questão dos excedentes dos concursos de ha­
bilitação e a seleção do pessoal docente para o ensino univcrsitúrio. 

Entre os pareceres do Conselho Federal de Educação, é digno de atençüo 
o que se refere à equivalência cm nível médio, analisando ｰｲｩｭ ･ ｩ ｮ ｵｮ ･ ｮｴ ｾ＠ os 
critérios ele matrícula de alunos vindos de outras escolas, cm di feren tes pmscs, 
no nível primúrio ou secundário. Confronta-os com o do sistema ･ｳ｣ｯｬｾｲ＠ ｾｭＮ＠ -
sileiro, de acôrdo com a L . D. B . , apresentando princípios e normas d1sc1ph­
nadoras da equivalência. 
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H ·fere-se nind a .10 >istcnrn de inspeção e ajuda técnica às escolas su­
periores e ao · exam ｾ＠ el e sufi iencia e formação do professor polivalente para 
o cic lo g inasia l, propondo r oq;a niznçfo e programas de assistencia técnica, 
elaboração de currículo mínimo d;1s li cencia turas, etc . (i\l.L.L . ) 71. 

379 . 14 

DocuME NTJ\ n. 32, Rio el e Janeiro , Ministério da Educação e Cultura, Con· 
selho Federal de Educação, dez. 1964. 138p. 

Trnn ·crc, ·c regulamento dn 2.ª rcuni ;'io conjunta do Conselho Federal de 
Educação e de rcprcsentnntcs elos Conselhos Estndunis riuc visa ao mútuo co­
nhecimento das decisões dêsscs órgiios e ao debate de problemas de educação. 

Refere -se a projetos de leis sobre currículo especial no curso noh1rno e a 
ｳｩ ｴｵ｡ ｾ￣ｯ＠ dos professàrcs contratados. 

O exerc ício da profissão dos estrangeiros diplomados no Brasil, a consti­
ｬｵｩ ｾﾷ ｩｩ ｯ＠ tlos cs tabclcci1ncntos de ensino cm autnrr1uias, fundações e associações, 
r. f rcqiiência mínima de 50% para exames de 2.ª época são objeto de parecer 
elos Conselhe iros, r1ue apresentam também substitutivo ao projeto ele Lei que 
clispõc sob re os cursos de teatro e regulamenta as categorias correspondentes . 
Opinam favorà vclmcntc i1 cquip;1raç:.ín da escola de especialistas de aeron:111-
t ica aos cursos colcgi:ti · inelustriais. Analisando a ｳｩ ｴｵ｡ｾﾷ￣ｯ＠ elos diplomados ele 
eursos especiais de língua inglesa e frnnccsa, limita o seu clircilo de ensino 
ao nível médio , apenas. 

Notit:iúrin di\'c rso informa sobre u 1.º Censo Escolar na Guanabara c suas 
t:onslalaç·õcs obje tivas. (i\1.L.L.) 7'2. 

n. 33, Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura , Con­
selho Federnl de Educação, jan. 1965. 3v. 

Além de a utor izações, regimentos e estatutos e n:conhecimcnlo de algumas 
l'ac11ldatles e Cursos, destacam-se no 1.0 volume pareceres referentes it fre­
qüência de 2 cursos simuJt ,\nea111cntc, ao conceito ele complementação de 
currículo no ensino Superior. 

Importar ia es ta num enriquecimento e unidade de currículo sem entre· 
tanto sobrecarregá-lo, admitindo-se 3 categorias ele matérias a serem acres­
centadas: a) as que se integram formalmente no campo do saber que especi­
fi ca o curso; b) as de cultura geral; e ) as instrumentais, que oferecem meios 
indiretos e subsicliúrios de adestramento ele aluno, com as línguas, - qualquer 
urna delas a critério das escolas e cnvoh·idas cm um cunho de obrigatoricclaclc . 

l'vlanifcsta-sc o Conselho contri1riamentc aos convt\nios entre colégios e 
cursos livres para a 3.' série colegial. 

Hcgistra a ｲ｣ｬ｡ｾﾷ［ｩｯ＠ nominal elos 111e111bros que constituem os Consl'lhos 
Estaeluais elo Ccarú e Paran:1. 

Os 2.º e 3 .0 vol11111cs cletliea1n-sc L'Spcc.:ifica111cntc it 2.ª reunião conjunta 
eo111 os Conselhos Estaduais, realizada cm Belo Horizonte, assinalando-lhe 0 

programa, discussões e estudos em torno elos temas: 1) Bôlsas gratuitas e fi. 
nanciamento para recmbôlso nos têrmos do art. 94 da L. D. B. 2) Subven· 
ções, Assistência Técnica e Financiamento a estabelecimentos _de ensino para 
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compra, construção c reforma de prédios escolares nos termos do art. 95 da
L.D.E. 3) Estudos sôbre a produtividade  do ensino em relação ao seu
custo nos tênnos do art. 96 da L.D.B. 4) As novas modalidades do ensino
médio, segundo o título 7.° da L.D.B. 5) A terceira série colegial e Co
légio Universitário nos termos do art. 46, parágrafo 2.°, e art. 79, pará
grafo 3.°, da L.D.B. 6) Problemas suscitados pela aplicação da L.D.B.

Apresenta ainda o 3.° volume um estudo documentário sôbre as princi
pais reformas de ensino na França. (M.L.L.) 73.

379.14
Min is t é r io da Educação e Cultura, Conselho Federal de Educação — Con

selhos Estaduais de Educação. Rio de Janeiro, 1964. 29Cp.

Compilação das leis que criaram os 18 Conselhos Estaduais de Educação,
acompanhados dos respectivos regimentos c trechos dos pareceres do Conselho
Federal de Educação, arrolados cm índice alfabético de assuntos.
(M.L.L.) 74.

379.15 — Organização e administração [do ensino]

379.15
At iv id a d e s do In e p cm 1963 — R. bras. Est. pedag., 41 (93): 52-58, jan./mar.

1964.

Dando prosseguimento ao seu programa educacional o INEP fêz realizar.
cm 1963, os Cursos de Treinamento e Aperfeiçoamento do Magistério, con
forme consta do Relatório apresentado pelo Diretor ao Ministério da Educação.

Esses cursos em referência — efetuados no C.B.P.E., nos C.R.P.E. e
em outros Estados — proporcionaram a bolsistas brasileiros e latino-americanos
treinamento c aperfeiçoamento cm diversos setores, assim distribuídos: Forma
ção de Professores Superiores, Especialistas em Educação, Planejamento Edu
cacional, Artes Industriais, Crianças Excepcionais, Língua c Literatura.

Ainda Cursos Avulsos de Canto Orfeônico, Mestre de Banda e Estágio
na Escola Guatemala. (M. C. C.) 75.

Bo l e t im Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, n. 90,
Rio de Janeiro, jan. 1965. 26p. mimeogr.

Exposição do Prof. Carlos Pasquale sôbre o salário-educação, apresentade
à 2.a reunião conjunta do Conselho Federal de Educação com os Conselhos
Estaduais, realizado em Belo Horizonte, em 1964. Considera a situação do
ensino primário no Brasil, a insuficiência de seus recursos e a obrigatoriedade
da contribuição das emprêsas, sua aplicação e isenções.

Fèz parte do temário daquela Reunião: subvenção, assistência técnica e
financiamento a estabelecimentos de ensino, para compra, construção e re
forma de prédios escolares nos têrmos do art. 95 da Lei de Diretrizes c Bases,
tendo a Comissão encarregada chegado, entre outras, às seguintes conclusões:
1) Observar a hierarquização de objetivos para o cmprêgo dos recursos esta
duais destinados à educação. 2) Assegurar aos govemos estaduais e aos es
tabelecimentos de ensino financiamento regular para atender às necessidades.
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3) Fixar as bases dos (recursos destinados à educação. TSRQPONMLKJIHGFEDCBA4) Rcexame dos cri
térios estabelecidos pana a distribuição e a aplicação das dotações correspon
dentes ao Fundo Nacional do Ensino Primário, em face da instituição do sa-
lário-educação. 5) Ciiiação de uma carteira de financiamento de educação
revestida das proporções adequadas para atender aos programas de construção
e equipamentos escolares. 6) Revisão das leis que dispõem sôbre concessão
de subvenções a entidades educacionais, de modo que seja assegurado o devido
emprego desses recursos. (M.L.L.) 76.

379.15
Ca s t e l o Br a n c o , Humberto de Alencar — Política Educacional. R. bras.

Est. pedag., 41 (94): [189J-194, abr./jun. 1964.

77.Veja : B.B.E., v. 12, n. 2.

Da n n e ma n n , Robert N. —  M obilização de recursos hum anos; aspectos de
mográficos, formação profissional.

Veja : 338.917/918.

De l o r e n z o Ne t o , A. — A educação superior em S. Paulo (por um sistema
orgânico de ensino superior no Estado de São Paulo).

Veja: 378.1.

Le c t u r e r  sees opportunity for educational cooperation between U.S., Latin
America. U C LA Educator, Los Angeles 7 (4): 1 and 8 jun. 1965.

Em entrevista, o Prof. Anísio Teixeira enfatiza a necessidade de uma
cooperação entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos como condição essen
cial para o desenvolvimento dos sistemas educacionais desses últimos. Mostra
que as novas técnicas de ensino, máquinas de ensinar, instnição programada,
etc., abriram caminho para outras perspectivas de cooperação entre países,
apesar do estágio de desenvolvimento em que se encontram.

Nos países subdesenvolvidos, as novas técnicas de ensino podem acarre
tar a transformação da escola que se faz necessária para adaptá-la ao surto
de um rápido desenvolvimento. (R.T.) 78.

Ma y r in k , José Maria — Dois anos depois, a educação na base da lei. J. Brasil,

Rio de Janeiro, 28-2-1965.

Os resultados positivos da Lei de Diretrizes e Bases não podem receber
um tratamento estatístico, tendo-se em vista que o grande êxito de sua apli
cação ao sistema brasileiro de educação está no despertar de uma nova men
talidade educacional.

A descentralização possibilitou, com a flexibilidade de currículo, uma
adaptação do ensino à diversidade de condições geo-econômicas.
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Em todos os graus dc ensino se faz sentir a renovação pedagógica, muito
principalmentc na escola média, pela articulação entre os seus diversos ramos
e também pela maior facilidade de acesso ao curso superior. Esta segunda
vantagem — òbviamente para os que a ela fazem jus — representa uma di
ficuldade que a Lei não conseguiu remover, pois os “exames vestibulares”
continuam a ser exigidos pelas universidades, donde a necessidade iminente
da Reforma Universitária. (M.C.C.) 79.

379.15
Min is t é r io da Educação e Cultura. Conselho Federal de Educação. [Rio

de Janeiro]. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAPlano N acional dc Educação; revisão de 1S65. s.n.t.
[1965], 57p. -f- tab.

Revê o Plano Nacional dc Educação, a fim dc atender às reivindicações
e à atualização dos cálculos prèviamentc elaborados. Justifica a medida,
dentre outros motivos, pela instituição do salário-educação c pela realização,
em 196-1, do censo escolar.

Retomando as metas quantitativas c qualitativas definidas pelo Plano Na
cional de Educação, algumas disposições foram acrescidas às iniciais, resultando
em considerações cm tòrno dc certos aspectos, tais como: a interdependência
dos planos dc educação federais e estaduais; a destinação dos 50'. arrecada
dos por intermédio do salário-educação; a educação dc adultos iletrados c a
instalação dc cursos técnicos industriais, agrícolas e comerciais na expansão
da rede dc escolas médias.

Estabelece novos critérios reguladores da aplicação do Fundo Nacional
do Ensino Primário, Médio c Superior.

A documentação complementar do Plano inclui indicações relativas à
I Conferência Nacional dc Educaçao; estudos especiais sôbre a revisão dos
planos federais c estaduais c planejamento do ensino superior, c ainda um
quadro demonstrativo dos recursos do Fundo Nacional do Ensino Primário c
Médio. (M.A.) 80.

SALÁRio-Educação para o ensino primário. R. bras. Esl. pedag., 41 (94):
[195J-201, abr./jun. 1964.

Veja : B.B.E., v. 12. n. 4. 81.

Sil v a , Orlando Sampaio — Considerações sôbre a programação de investi
mentos públicos através de uma política social voltada para o problema
educacional e para o desenvolvimento da área amazônica. Sociologia, 26

(3): 433-441, set. 1964.

Parte da premissa de que qualquer ação do poder público federal quanto
à educação, nas regiões com baixos índices dc desenvolvimento econômico,
como a Amazônia, deve ser orientada no sentido de utilizar o instrumento pe
dagógico como fator autêntico dc mudança social provocada. Assim, os pro
jetos para a ação escolar a ser desenvolvida deverão ser elaborados a partir da
identificação e do conhecimento das necessidades sociais regionais, dos fa
tores de estagnação cultural c econômica c da contextura das camadas sociais
e das relações econômicas que nelas ocorrem.
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Apresenta ciados numéricos quanto às matrículas por unidade escolar nos
diferentes graus de ensino, analisando cada um de TSRQPONMLKJIHGFEDCBAper si. (F.S.) 82.

379.15
Te ix e ir a , Anísio S. — Plano e finanças da educação. R. bras. Est. pedag.,

41 (93): 6-16, jan./mar. 1964.

Palestra proferida quando do Primeiro Encontro dos representantes dos
Conselhos Estaduais com o Conselho Federal dc Educação, na qual ressalta
em extensão a importância com que os serviços educativos devem ser con
siderados cm uma sociedade.

Procede a uma análise apreciativa do Plano Nacional de Educação cm
face da Lei dc Diretrizes c Bases, lendo em vista a ação articulada da União
com os Estados c Municípios para a efetivação c o êxito do planejamento c
do Iinanciamento da educação.

Chama a atenção, espccialmcnte, para o problema do prédio escolar como
condição prioritária aos planos de extensão escolar em nosso país.
(M.C.C.) 83.

379.152
Co s t a , Fernando Corrêa da — D iretrizes para a Educação cm M ato G rosso,

Cuiabá. Secretaria de Educação c Cultura do Governo do Estado de
Mato Grosso, 1965. 197p.

Retrata a situação do Estado uo setor da Educação c mostra as metas dc
reforma radical da estrutura, sistemas e princípios, com a implantação de
serviços, renovação c expansão do ensino primário c médio, regularização do
preparo do pessoal, trabalho cultural integrado aos programas educacionais,
c a criação da Universidade no Estado. (M.L.L.) 84.

Ma t o Gr o s s o , Governo — Três anos de progresso educacional e sanitário

[1962/1964J . Cuiabá, [Secretaria de Educação, Cultura e Saúde, 1964].
277p.

Reúne trechos das mensagens apresentadas à Assembléia Legislativa nos
anos de 1962 a 1964, assinalando as atividades do governo nos setores edu
cacional e sanitário.

Destaca inicialmente o movimento de matrículas c evasão escolar, nos di
versos níveis, a criação dc estabelecimentos dc ensino, seu equipamento e
pessoal docente administrativo. Rcfcre-sc à distribuição dc bôlsas-dc-cstudo,
obedecendo a critério regional, do nível primário ao superior.

Scguc-sc trabalho do Prof. José Maria Oliveira, do Centro Regional de
Pesquisas Educacionais sòbre a estrutura do Centro dc Treinamento do Magis
tério, contando èste com a colaboração da FISI c UNESCO.

Dentro dos seus objetivos, procurou pesquisar as situações culturais e
escolares e as tendências de desenvolvimento de tòdas as regiões de Mato
Grosso, visando à elaboração dc uma política educacional para o Estado.
(M.L.L.) 85.
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379.152
Rib e ir o , J. Querino, ct TSRQPONMLKJIHGFEDCBAalii — Condições de Funcionamento dos Ginásios

Oficiais do Estado de S. Paulo. Pesq. Planej., (7): 137-189, jun. 1964.

Apresenta um levantamento da situação dos ginásios estaduais de S.
Paulo cm 1961 do ponto de vista da Administração Escolar. O estudo res
tringe-se ao l.° ciclo do ensino secundário c procura focalizar as seguintes
questões especificas : condições materiais; prédio e instalações; direção; corpo
doacnte; alunos; aproveitamento escolar e financiamento escolar.

zlponta algumas deficiências no ensino secundário e oferece sugestões
para remediá-las. Considera também o assunto digno de pesquisas sistemáticas
e periódicas e indica alguns tópicos de estudo mais premente. (G.B.) 86.

Re v is t a do Conselho Estadual de Educação c Cultura, r.. 1, Nat.-.l, agò.
1964. 78p.

Instalado cm 1962, o Conselho Estadual do Rio Grande do Norte — órgão
deliberativo e de orientação — se propõe à interpretação e aplicação da Lei
de Diretrizes e consequentemente à renovação pedagógea do Estado.

Divulgando parte de suas atividades a Revista do Conselho contém as
resoluções dc 1963 referentes aos vários aspectos do problema educacional, do
ponto dc vista administrativo e principalmente didático.

Resolução dc 1964 sôbre “As normas para o funcionamento dc estabeleci
mentos dc ensino médio não pertencentes à União” c transcrição de trabalho
da Documenta n. 8. do C.F.E., sôbre “A amplitude c desenvolvimento dos
programas das disciplinas obrigatórias”. (M.C.C.) 87.
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063 — CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS

063
Ciê n c ia  e Cultura, v. 17, n. 28, São Paulo, junho, 1965. p. 99-359.

Resumo das Comunicações apresentadas à XVII Reunião Anual da SBPC
sôbrc pesquisas realizadas recentemente nos diversos campos da ciência, inclu
sive da educação. (M.C.C.) 88.

100/199 — FILOSOFIA E PSICOLOGIA

136.4
Al v im , Clóvis de Faria — Nível mental e personalidade dos índios pré-

colombianos do vale do rio das Velhas. R. TSRQPONMLKJIHGFEDCBAU niv. M inas G erais, 14:

131-161, sct. 1964.

O nível e os traços característicos dos índios prc-colombianos do Vale do
Rio das Velhas são avaliados por meio dos desenhos, decalcados das suas
cavernas, segundo as técnicas de Florence Goodcnough e de Karen Machover.

Os dados concernentes ao nível mental comparam-se favoravelmente aos
dos analfabetos atuais, residentes nas zonas rurais.

Mostra a comparação que a inteligência nativa não se alterou no decurso
dos séculos. Mas desenvolveu-se sob a influência de fatores culturais, criando
a esplêndida civilização de nossos dias. (M.L.L.) 89.

136.7
Ad r a d o s , Isabel — Quando o internato é aconselhável (Estudo do Caso).

Arq. bras. Psicot., 17 (1): [19J25, jan./mar. 1965.

Assinala, em linhas gerais, as situações em que, na orientação dc crianças
e adolescentes, mister se faz o afastamento do lar, a colocação cm internatos,
preferencialmcntc aos próprios lares adotivos, mormente nos casos de defi
cientes mentais ou marginais, com dificuldade de ajustamento familiar.

Ressalta a importância da equipe de trabalho nos internatos, capaz de
criar um clima de intimidade, simpatia e confiança, e o papel do psicólogo
nesta tarefa, propiciando à criança um grupo cm que se libere das tensões
c problemas afetivos.
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Caso de dcsajustamento conjugal repercutindo sòbre a personalidade total
da criança e cuja sugestão foi o recurso do internato, elucida sòbre os efeitos
cm casos semelhantes. (M.L.L.) 90.

136.7
Sc h n e id e r , Eliezer — Resumos didáticos. Os conceitos de desenvolvimento

nas doutrinas psicológicas modernas.

Veja: 370.13.

137
Ca mpo s , Milton — O problema da antinomia dos conceitos de comportamen

to e de personalidade na pesquisa psicológica atual. B. Inst. Psic., 14
(3): [7J-11, jul./agô./set. 1964.

Aponta as divergências em tôrno da concepção eomportamental entre os
behavioristas e aqueles que se firmam numa dinâmica própria, intra-individual
(Rozensweig), ou numa concepção projetiva da percepção (Heinz Werncr e
Scymour Wagner), ou aqueles que se limitam a estudar a percepção per-si,
isolando-a das demais funções mentais.

Relativamente aos behavioristas, os funcionalistas consideram a percepção
como um conjunto dinâmico das funções cognitivas c afetivo-volitivas, sujeitas
também à realidade exterior.

Thomaz Young acrescenta ainda que a seleção animal obedece a uma
determinação afetiva de busca de prazer, resultante de um processo idiodinâ-
mico individual, c não apenas ao processo cstinmlo-rcsposta. (M.L.L.) 91.

137.8

Ha s e ma n n , Klauss — O Método Miocinético de Mira y López como indicador
de lesão cerebral. Arq. bras. Psicot., 17 (1): [45]-48, jan./mar. 1965.

Pesquisa realizada no Institut für Psychologic und Charakteriologie, Uni
versidade de Frelburg (Alemanha) no intuito de verificar o significado e valor
diagnóstico dos desvios primários dos traçados do PMK, executados com ambas
as mãos, considerados por Oliveira Pereira como iniciadores da coerência
intrapsiquica.

Aplicou-se o referido teste em 21 pessoas do sexo masculino, entre 16 e
18 anos, portadores de lesão cerebral que variava de média a grave, conforme
diagnósticos clinicos feitos pela Clínica Psiquiátrica Hephata/Treysa, com-
parando-se em seguida os seus resultados com um grupo de controle de 21
jovens normais destras, e com as mesmas características etárias e intelectuais
do grupo experimental.

Os resultados demonstraram boa correlação entre o coeficiente de
coesão intrapsiquica e o nível intelectual, pelo menos em pessoas normais.
(M.L.L.) 92.
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137.8
Mir a , Alice Madeleine Galland de — Atualização de algumas medidas e da

interpretação de certos dados do Psicodiagnóstico Miocinético de Mira
y López. Arq. bras. Psicot., 17 (1): [5]-18, jan./mar. 1955.

Tentativa de estudo de modificações de mensuração c interpretação do
Psicodiagnóstico Miocinético de Mira y López por meio da aplicação do refe
rido teste cm um grupo de 200 sujeitos do sexo feminino.

As hipóteses levantadas referem-se à medida da intra ou extratensão do
indivíduo, à sua agressividade, atitude tensional e emotividade real, de acordo
com os desvios secundários nos planos “sagital’’, horizontal ou vertical.

Para isto, procurou-se estabelecer uma correlação entre os desvios padrões
do lineograma horizontal c as medidas dos desvios secundários corresponden
tes às já citadas características.

Confirmaram-se parcialmente as hipóteses, sugerindo-se ainda novos tra
balhos para melhor conhecimento dos fatores que o teste se propõe a medir.
(M.L.L.) 93.

Sil v a , Ester França e — O TAT e a Psicoterapia. Arq. bras. Psicot., 17
(1): 27-43, jan./mar. 1965.

Análise de respostas apresentadas às pranchas do TAT, em duas apli
cações feitas com intervalo de um ano em sujeito queixando-sc de angústia e
intranquilidade, evidencia a aceitação intelectiva e afetiva do indivíduo em face
dos conflitos sugeridos pelo teste, e a melhoria apresentada com os recursos
da psicoterapia. (M.L.L.) 94.

150.13
Ja me s o n , Samuel H. — Relações Humanas. [Rio de Janeiro], Fundação

Getúlio Vargas, 1962. 271p. (Sér. textos selecionados de Administração
Pública 3).

Reúne alguns trabalhos de Evaristo de Morais Filho, Malvina Rosat, E.
Daya, Nunes Gouveia c Robcrt Wood Johnson analisando a natureza da
sociedade, e a posição do homem perante ela. Observam os aspectos biológi
cos, psicológicos e socioculturais das relações humanas e meios de comuni
cação. Problemas de chefia, liderança, personalidade de administradores, de
relações entre as empresas c sindicatos, e outros, comumente encontrados na
indústria, nos grupos trabalhistas e nas relações interpessoais são também estu
dados por Louis James, William E. Henry, Georgc D. Thomas, Cecil E. Good,
etc. (M.L.L.) 95.

152
Ca mpo s , Milton — O problema da existência e da realidade transfenomenal.

B. Inst. Psic., 14 (3): [2] 16, jul./agô./set. 1964.

À luz das teorias de Kant, Bergson Koeler e gcstaltistas em geral, Merleau
Ponti, Northon Whitehead e outros, tece comentários sôbre o problema da
percepção e seu valor para a compreensão dos estudos físicos como verda
deira ciência. (M.L.L.) 96. 
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154.4
Sc h n e id e r , Eliezer — Resumos didáticos. Os conceitos de desenvolvimento

nas doutrinas psicológicas modernas.

Veja: 370.15.

194
Ba s t o s , Tocary Assis — O TSRQPONMLKJIHGFEDCBAPositivism o e a realidade brasileira. Belo Hori

zonte, Faculdade de Direito da Universidade de Minas Gerais, Revista
Brasileira de Estudos Políticos, 1965. 171p. (Estudos Sociais e Políticos,
25).

Descreve os três tipos de positivismo — pedagógico, político e religioso, e
procura observar as funções que desempenham e de que forma ainda perma
necem na paisagem da sociedade brasileira. (M.L.L.) 97.

300 — CIÊNCIAS SOCIAIS

301 —  Sociologia

301.1

Be r l o , David K. — O processo da com unicação; introdução à teoria e prática.
Trad. de Jorge Arnaldo Fortes. Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura,
1963. 266p. (Bibl. do hemem moderno).

Trata do campo de ação c do objetivo da comunicação, dos fatores que
entram no processo e o papel da linguagem no comportamento humano.

Explora a natureza complexa da comunicação, identifica e descreve os
fatores que a afetam e os seus resultados, buscando o meio pelo qual possi
bilite aumentar a sua compreensão e a sua efetividade, mas evitando a distor
ção ou a simplificação excessiva.

Apresenta no final de cada capítulo indicações bibliográficas e questões
destinadas a ajudar o leitor a interpretar o conteúdo do capítulo de acordo
com a sua experiência pessoal. (F.S.) 98.

Gin s b e r g , Amélia Maycr — Um estudo psicológico de imigrantes. R. Psic.

N orm al e Patológica, 10 (1-2): jan./jun. 1964. 282p.

Pesquisa realizada sob os auspícios do Instituto de Psicologia da Ponti
fícia Universidade Católica de S. Paulo, e do Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais.

Procura investigar : 1) a que grupos sociais e nacionais pertencem pes
soas especialmenle bem ou mal adaptadas ao nôvo meio; 2) se existem tipos
de personalidade que favorecem ou dificultam esta adaptação; 3) se existe
alguma relação entre tipo de personalidade e mobilidade social dos imigrantes;
4) qual a relação entre certos tipos de adaptação e o sucesso social dos
imigrantes.
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A amostra utilizada compreendia 719 estrangeiros e 604 brasileiros, 
dindo então cm S. Paulo, Rio, Curitiba c Londrina, escolhidos ao acaso e
submetidos a uma entrevista pessoal baseada em 2 tipos de questionários espe-
cíficos para migrantes e imigrantes.

Para um estudo mais aprofundado, um grupo reduzido (10% desta amos
tra — residentes cm S. Paulo) passou pelos testes de Rorschach, Ravcn c
TAT, este especialmente preparado com desenhos que podiam ser interpre
tados como problemas típicos da vida dos imigrantes.

A análise dos dados permitiu estudo da dependência existente entre
problemas de adaptação c os fatores : sexo, idade, idade da chegada ao Brasil
ou ao novo Estado, anos de permanência no país, grau de instrução, persona
lidade e profissão.

Seis diferentes tipos de integração foram então classificados com os resul
tados obtidos. Salienta que o primeiro problema de adaptação reside antes no
campo do trabalho, talvez por falta de flexibilidade que provém de um nível
de expectação muito alto. Profissionahnenle, o estrangeiro tem uma especiali
zação c técnica, diferentemente do brasileiro. r\s razões que os levam a emi
grar são antes familiares, econômicas, enquanto para os estrangeiros são mais
comumente políticas ou a busca da liberdade e tolerância.

Oferece algumas sugestões no sentido de criar centros de orientação e
colocação profissional para os imigrantes. (M.L.L.) 99.

301.24
Fo r a c h i, Marialice M. — A Universidade como opção: as condições sociais

da escolha da carreira.

Veja: 370.193.

301.243
Be r l o , David K. — TSRQPONMLKJIHGFEDCBAO processo da com unicação; introdução à teoria e prática.

Veja: 301.1.

Dié g u e s Jú n io r , Manuel — Im igração, urbanização , industrialização; estudo
sôbre alguns aspectos da contribuição cultural do imigrante no Brasil.

Veja: 325.81.

309
Az e v e d o , Tales — As C iências Sociais na Bahia; nota para sua história.

Salvador, Universidade da Bahia. Instituto de Ciências Sociais. Salvador,
1964. 81p.

Analisa os decênios dos fins do século XIX c comêço do XX, em que se
verifica uma tomada de consciência dos problemas nacionais e regionais e
que orientaram os estudos sociológicos na Bahia.

Focaliza assim o período áureo dos estudos indianistas, com fonte nas
informações jesuíticas, estudos abolicionistas c republicanos, influenciados
pelos movimentos positivista e cvohicionista; as investigações de sociologia da
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religião, o planejamento e discussões de hipóteses c abordagens "para adquirir
um conhecimento da sociedade c da cultura dos habitantes da região rural
da Bahia e uma compreensão da dinâmica de mudança de cultura”.

Destaca-se o programa de Pesquisas Sociais: “Estado da Bahia — Co-
himbia Universily’” incentivando o trabalho de campo, a pesquisa bibliográfica
e de documentos, arquivos; por fim refere-se à criação do Instituto dc Ciências
Sociais da Universidade da Bahia. 100.

309.1
An g e l in i, Artigo L., e Ro s e n , Bernard C. — Motivação, aspiração profissional

e alguns aspectos da educação dos filhos: estudo comparativo no Brasil
e nos Estados Unidos. Pesq. e Planej., 7: 39-53, jun., 1964.

Veja : B.B.E., v. 11, n. 1. 101.

Gin s b e r g , Amélia Mayer — Um estudo psicológico de imigrantes.

Veja: 301.1.

325 — IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

325.81
Dié g u e s Jú n io r , Manuel — Imigração, urbanização, industrialização; estudo

sóbre alguns aspectos da contribuição cultural do imigrante no Brasil.
Rio de Janeiro, M.E.C., I.N.E.P., C.B.P.E., 1964. 385p. (Sér. 6,
Sociedade e Educação, 5).

Analisa em tema geral o papel efetivo desempenhado pelo imigrante nas
diferentes regiões do Brasil.

Dividiu-se êsse trabalho cm três partes, sendo que a primeira é um retros
pecto histórico das relações do imigrante com a sociedade brasileira e da evo
lução do processo de imigração.

Na segunda parte focaliza em termos concretos como se desenvolveram
essas relações e contato, “como decorrência dc atividades e necessidades apre
sentadas pelo ambiente e pelo próprio imigrante c também o processo dc
assimilação cultural cm suas relações com a urbanização e a industrialização”.

Enquanto na terceira parte aborda a situação atual dos imigrantes pro
curando dar uma idéia atual do problema da imigração e indicar as caracte
rísticas principais do quadro cultural brasileiro no momento, em face da
influência exercida pelas correntes imigratórias. (F.S.) 102.

Ho r t a , Elisabeth Vorcaro — Aspectos sociais do movimento imigratório da
Itália para o Brasil. R. Univ. Minas Gerais, 14: 84-106, set. 1964.

Após algumas considerações sòbre o movimento migratório, suas causas
políticas, econômicas e religiosas, cm vários países, detém-se sóbre a imigração
italiana para o Nòvo Mundo, apontando vultos políticos, artísticos, religiosos
vindos para o Brasil c que aqui se radicaram desde os primórdios da dcsco- 



Bibliografia Brasileira de Educação 51

berta. Dados numéricos acusam o auge do movimento atingido no período
1894-1903, na sua maioria agrícola, conforme anuário estatístico de 1955.
Fixaram-sc nas capitais, e de preferência em São Paulo c Santa Catarina, os
elementos vindos do sul da Itália, c nas zonas rurais os vindos do norte.

Mostra a participação daqueles elementos no movimento republicano de
1893, na revolução paulista de 1932. (M.L.L.) 103.

331 — TRABALHO

331.11
Bo l o g n a , ítalo — Demanda de mão-de-obra especializada no atual surto

industrial brasileiro. Ens. industr., 3 (9): 9-24, dez. 1964.

Estudo sôbre a necessidade de elaboração de um programa de trabalho
conjunto dos serviços estatísticos oficiais e empresariais no sentido de unifi
cação de dados, informações e índices, cujo conhecimento é indispensável à
programação de recursos humanos para o desenvolvimento do país, não somente
na área industrial mas em tôdas as atividades primárias, secundárias e
terciárias.

Ilustram o trabalho quadros demonstrativos dos índices de relação entre os
recursos humanos de categoria profissional especializada e os grupos industriais
de trabalho. (M.C.C.) 104.

Ed u c a ç ã o Técnica e Industrialização. Centro e Federação das Indústrias
do Estado de S. Paulo.

Veja: 373.2467.

334
Pin h o , Diva Benevides — Cooperativismo e problemas de desenvolvimento

regional, possibilidade de utilização do cooperativismo no desenvolvi
mento da Região do Ribeira. São Paulo, Faculdade Fil. Ci. Letras da
Univ. de S. Paulo, 1964. 316p. (Boi. 299 Cad. Econ. Polit. e Hist. das
Doutr. Econ., 8).

Partindo da premissa de que as cooperativas representam eficiente instru
mento de desenvolvimento, utilizado pelas mais variadas políticas econômicas,
e que sua vantagem primordial decorre do fato de tratar os problemas do
desenvolvimento num duplo plano — humano e econômico, procura mostrar a
sua importância na luta contra os desequilíbrios econômicos regionais, utilizando
como exemplo a chamada Região do Ribeira — área subdesenvolvida locali
zada em S. Paulo.

Finalizando, observa que a utilidade do sistema de cooperativa permite,
além da valorização do homem, o aumento da produtividade, da educação
comum e técnica, a elevação do nível de vida da população e sua participa
ção consciente no processo de desenvolvimento.

Complementando o estudo apresenta referências bibliográficas e quadros
estatísticos. (F.S.) 105.
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338. 9 - POUTICA ECONôi\UCA 

338.917/918 
DANNEMANN, Robert N. - Mobili wçiio de recursos h11rn crnos; aspec tos de· 

mográficos, forma ção profissional. [Rio de .fo n c iro], Dep. Nac. do 
SENAC, 1964. 20p . mim eogr. 

Com uma populaçiio cm constante crescimento, prcel omin antcmcntc rural, 
vi,·cndo em condições ani túias e aliment ares dcficit :1ri as ; popu l. ç:iio extrema­
mente jon·m cm c1uc grnmlc contingente de menor s siio precocemente con· 
,·ocados ao trabalho, cn_,;rossando uma fôrc;a ath':i p:111pt'.Tri111a cdu t:acional · 
mente - a :\mt;ri t:a Lat ina enfrenta urna prohlcm:'1t i n dcmas iaelo grave, no 
'l"e respeita :, mobi lizaçiio ele seus recursos l1111nano' pa r:t o dcscm·oh-ime:1lr; 
econôm ico. 

Cnbe, portnnto, nos go,·ernantcs a cbboraçilo de Pb nos Educacionais e 
o imperati ,·o da execução das refo rmas sociais el e base , corno condic;iio incl is· 
pcns:

0

1\'cl i1 transfo rniaç·iio econômica e social desses pa íses, princ ipalmente o 
Brasil. 

Quan lo ao problema el a fo rmação profi ssion:il cm t:l is ｣ｯＬＬ ､ｩ ｾﾷ￵･ｳ＠ elcmo­
gr:"ficas, decorrem du as '.!"estões : 1 ) escassez de profi ss iona is r1ua li fi catlos; 
2) excesso de miio-ck-ohra desqualificada. Hcsnlt ando da í a fi xac;:'io de dois 
ohjeti,·os principnis na fonnnlaç·iio ela política de rcc.;ursns huma nos : a) fo r­
ma ç·ão <lc profissionais qualificados; e b) ｣ ｲｩ ｡ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ ele opnrt 11 nidaclcs ele ernpr.Sgo 
para trnbalhador s dcsr1ualiíie:idos . ( F'. S. ) l OG . 
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LIVROS DIDATICOS ':' 

Níve l m édio 

301 - Socioloiria 

301 
CARVALHO . Irene Melo - lnlroc111 çcío aos eslmlos sociais. 

el e Janeiro, Fundação Getúlio \largas, 1964 . 190p. 
3.ed . rev . Rio 

107 . 

MARTINS, Luís Doelsworth - Ciências Sociais para colégios; guia para a ini­
ci ação ele ;i!unos em pesquisas. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio 
Vnrgas, 1964. 95p. (Monografia, 2). 108. 

420 - lllglês 

428 
D1xsoN, Robert J . , e ANDUJAR, Maria D. - Complete course in English 

(book 1 - part A ) . Rio ele Janeiro, Ao Livro Técnico, 1964 . 143p. 
(book 1 - part B), 1964. 144p. 109. 

- Complete co11rse in English (book 2 - part A) . Rio de 
Janeiro, Ao Livro Técnico, 1964 . 144p . (book 2 - part B), 1964. 
175p. 110. 

MADSEN, A. J. Hald - Workbook one for learn Am.erican English, book one, 
primeiro caderno de exercícios . Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1964. 
134p . ( The American language series, preparado pelo Instituto Brasil­
Estados Unidos. 111. 

° Fonte de consulta : Boletim Bibliogrúfico Brasileiro (sú incluímos nesta 
seção os livros em l.ª edição ou edic;ão revista, aumentada ou atualizada). 



54 Bibliografia Brasileira de Educação

4G9 — TSRQPONMLKJIHGFEDCBAPortuguês

469.5
Ne y , João Luís — N oções básicas de análise. [Kio de Janeiro], Dep.

Administrativo do Serviço Público [Distr. Liv. Acadêmica], 1964.
176p. 112.

500 — C iências

507
Ve r s ia n i, Maria Zenólia Rabelo — Iniciação à ciência; didática aplicada,

primeira e segunda séries ginasiais, primeiro volume, Ilust. de Fábio
Horta. Belo Horizonte, Ed. Bernardo Alvares, [1965]. 126p. Segundo
volume [1965]. p. 129-234. 113.

530 — Física

530
Se a r s , Francis Weston — Física; vol. II; Eletricidade e magnetismo. Trad.

de Nelson França Furtado. Rev. e adaptação S.C. Feital. [Nova ed.],
Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1964. 513p. 114.
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